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O CHORO E DESASSOCEGO DAS CRIANÇAS SÃO

FREQÜENTEMENTE O INDICIO DE I.O.MHKKiAS OI)

SOLITÁRIA NO SYS I UMA.

FACILMENTE E SEM PERIGO

SE PODEM ÍÍXPELLIR
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Uma Só Dose Basta

PARA CRIANÇAS E ÁDULTOí
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O festival de Leonardo
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A testa de arte brasileira, que
Leonardo Motta realizou, no dia
16do corrente, no Polytheama, foi,
no gênero, a melhor que já assis-
timos, nesta cidade. Leonardo é?
em contraste com o seu physico»
uma figura interessante de homem
de talento, figura victoriosa no dif-
fieil gênero de literatura que abra-
çou. Leonardo sabe fazer rir. Tu-
do nelle, aliás, o ajuda: o seu to-
do de homem balào, a sua voz. bb
suas maneiras. Elle não é, como
tantos que conhecemos, um falso
conhecedor das coisas lindas do
nosso sertão. Pelo contrario: Le-
onardo é senhor absoluto de todas
as particularidades do caipira, co-
nhecedor profundo que é do nos-
so hintarland. £' o homem que
abandona o seu lar para, nas noi-
tes enluaradas do nosso sertão ma-
ravilhoso, ouvir lutas interessantes,
ao som da viola, lutas em que o
espirito dos nossos nativos se evi*
dencia fértil e poderoso. O festi-
vai de Leonardo, pois, deveria ser,
como o foii um festival interes-
santíssimo. A nossa sociedade riu
a valer, á sua custa. Na verdade
o repertório de Leonardo é vas-
tissimo. Nóst que já o admiramos
de ha muito, sentimo-nos muito á
vontade para testemunhar lhe a
expressão sincera da grande adtni
ração em que o temos.

—Com o brilhantismo da primeira,
Leonardo Motta realizará, amanhã,
no salão do Instituto Histórico» em
beneficio da nova aggremiaçâo —
Clan dos Estudantes de Direito, a
sua segunda festa. A ella compa-
recerá, de certo* o que a nossa so-
ciedade tem de mais fino e selecto.

A redacçâo da Vida Capi-
chaba nào aa responsablli-
za pala opinião de seus col-
aboradores, aos quaes per-

mitte plena liberdade de pen-
samento—guardadas as nor-
mas da moralidade e do ca-
valheirisma.

Hamburg - Amerika- binie
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS E CARGA

COM VAPORES OE MALA

Navios s% motor ¦ 
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General Osório - General Artigas
General San Martin

Os maiores o mais luxuosos navios de CLASSE INTER-
MEDIARIA em serviço entre a EUROPA e

AMERICA 00 SUL

Sabidas do Rio para a EUROPA

Vapor
GENERAL OSÓRIO 4 de
Wuerttemberg 18 de
General Mitre «_ 25 de
Baden 8 da
General San Martin «. 19 de
Bayarn 29 de
GENERAL OSÓRIO 12 de
Wuerttemberg 3 de
General Artigas 16 da
Baden 24 da
General San Martin 5 de
Bayern 19 de
GENERAL OSÓRIO 24 de
Wuerttemberg 19 de
General Artigas 1 de
Baden 9 da

Março
Março
Março
Abril
Abril
Abril
Maio
Junho
Junho
Junho
Julho
Julho
Julho
Agosto
Setembro
Setembro

¦

Informações com os AGENTES
nesta Capital:

THEODOR WIIXE & Cia
VICTORIA - E. SANTO

Rua Primeiro de Março, n. 12
Caixa postal, 3963 End. tel.: «WILLE»

Rio de Janeiro, Santos, S. Paulo
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Quar foi o anarfabéto quo boto os doí pés na frente ao mesmo tempo ?
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O RUBI
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0 diamante e o rubi sâo as pedras precio-
sas mais estimadas, desde o ponto de vista do
seu valor commercial até o seu delicioso feitio
de embellezar uma linda mão ou um aristocra*
tico peito de camisa. Sâo as duas pedras que
gozam da mais alta categoria por sua formo-
aura* brilho e transparência.

Entre as pedras fmas são cilas as rainhas
poderosas.

O rubi mais estimado è o chamado orien-
tal ou rubi de Ccylão, e o de Birmânia, cuja
coloração é de uma iimpidez perfeita e de uma
dureza extraordinária. O rubi de Siâo é muito
mais escuro, approximandose mais da cor ver-
melha escura. Por ahi logo se v* que o seu va-
lor é menor que o do rubi oriental, que a ai-
gumas vezes sobe a um preço maior do que o
do diamante.

E* muito raro que um rubi seja de uma co*
loraçâo homogênea e de grande tamanho ao
mesmo tempo. Estas qualidades influem demo-
do decisivo no valor da pedra até ao ponto de

que sendo uma gemma um pouco pailida pode
adquirir se por um preço mil vezes inferior ao

w%Í
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da pedra menor, porém de coloração viva e im-
peccavel.

0 verdadeiro rubi, cuja cor se deve ao oxy-
to de ehromo, distingue-se facilmente das de-
mais gemmas rubras por certas propriedades
physicas inconfundíveis, das quaes as mais ca-
racteristicas sáo : a dureza, a densidade, sua
forma crystailina e o ponto de fusão.

Todavia» o rubi, ainda quando pareça pouco
raro. é a pedra que melhor se imita, actual-
mente, sem duvida talvez porque a mesma clif-
ficade da busca estimula os desejos dos chi*
micos. 0 rubi artificial, o rubi ^cientifico dis-
tiogue-se do verdadeiro pela textura intima da
sua massa, que apperccc fundida e nâo crys-
tallizada.

Porém esta difterença, sobre tudo si se trata
de uma imitação irapeccavel» somente um ha-
bil perito depois de um exame minucioso eser-
vido por um bom microscópio e de empregar
os ácidos necessários para provar as reacçóes
chimicas, que estabelecem incontcstavelmeníe* a
authenticidade ou a imitação da pedra, é que
pode notar. Outro qualquer náo perceberá nuo*
ca a diHerença.
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Loteria do Espirito Santo
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»« A QUE OFFERECE MAIOR NUMERO

DE PRÊMIOS

Adquiram, um bilhete s&.n demora

mnf/fff^^m ¦ i

'.PRÓXIMA EXT K ACÇÁO

xJlA 5 DEMARCO

50:000$
Concessionária: Cia, Loteria do Espirito Santo

Sede : Rua Duque de Caxias, 21
Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
at 41-» i - i ~-

As extracções começarão ás 15 horas
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24 DE FEVEREIRO
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O decretou. 3 de 28 de Fevereiro de 1901,
incluiu a data adamantina de 24 do corrente
entre as pomposas datas que a grande Pátria
Brasileira deve soiennizar com orgulho, por mo-
tivos de extraordinário episódio para nossa na-
cionalidade, illuminada pelo fulgente e mara-
vilhoso sol da risonha democracia, que veio
converter em realidade incontestável o sacro-
santo sonho de Feilppe dos Santos, Bernardo
Vieira de Mello, Tiradentes, Domingos Martins,
Frei Caneca e outros Martyres da lé republi-
cana.

As nações têm as suas grandiosas datas,
os seus acontecimentos deslumbrantes, que ja-
mais serão esquecidos, atravessando todos os
tempos, de geração em geração, como um teste-
munho vivo e pujante da grandeza dos povos
que se compromettem na olympica cruzada de
seu engrandecimento, batendo-se denodada-
mente pela liberdade e pelo progresso, que é
o mais culminante e sublime ideal da huma-
nidade.

Destruído o trágico throno bragantino por
eífeito da patriótica revolução de 15 de no-
vembro de 1S89 e implantando no formoso solo
da querido pátria a nova forma de governo,
que veio transbordar de alegria alucinante o
coração dos brasileiros, era mister dotar o
Pindorama Americano de um estatuto político,
digno do regimen, que acabava;de ser consagra-
do no meio de enthusiasticas acclamações e
opplausos delirantes do magnânimo povo bra-
sileiro,

Nâo necessitamos fazer a glorificaçáo do
pacto fundamental da Constituição, que nós
professamos, promulgada pelo civico e erudito
Congresso Constituinte em 24 de fevereiro de
1891.

Todas as aspirações da civilização, todos
os idéaes políticos, encerram ali a sua solidi-
flcaçâo.

Esse sábio corpo de doutrinas adeantadas
e iiberaes não necessita senão de um leito
de paz para frutificar, e si algum voto cura-
pre-nos hoje enunciar, é para que o período de
confiança e progresso que passamos se conso-
lhiee se prolongue, sem que haja interrupções
de vendavaes impatrioticos e ambiciosos, que
por ahi vivem planejando desgraçadamente os
terríveis inimigos da ordem e do progresso.

Feliz do povo que ama a gloriosa liberda-
de e que sabe pugnar pelos seus sagrados di-
reitos, combatendo com veheraencia a tyran-
nia, que humilha e o despotismo que degrada.'Felizes 

daquelles que, com orgulho e heróis-
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mo, se batem pela victoria da democracia, no
vasto campo das idéias e da nobreza, enno-
brecendo assim bem alto o nome do mãe Pátria
e por ella hypothecando, no afan ardoroso da
campanha, todo o amor puro de sua alma ou a
sua própria vida.

Conforme o temperamento de uns e de ou-
tros, conforme os sentimentos, assim também
as concepções e as impresões despertadas por
esta imaginação.

Aqueiles que por um optismo desenfrea
do, sem meticulosidade, olham para a extensa
quadra republicana percorrida de norte a sul
da nação, nâo encontram motivos justos de
desanimo para os brasileiros que transpõem
uma crise lamentável para vida do paiz.

Aqueiles que, por um pessimismo exagera-
do c egoísta, olham para tudo com desdém e
com os olhos de quem deseja miseravelmente a
negação de todas as cousas, a nossa Pátria está
em deplorável liquidação, é uma nação perdida!

Nem uns, nem outros acham-se com a ra-
zão, são apenas pobres brasileiros, desintelli
gentes.

Nem exactos são os motivos da crise» que
atravessamos, nem os horizontes pátrios estão
cerrados por uma nebulosa eterna; todos os
paizes tem as suas phases de grandes difficul-
dades a subjugar, e os episódios que se avo-
lumam no presente passarão para a historia
como simples accidentes na vida do grande
povo brasileiro.

Na luta desgraça pela vida o melhor é náo
olhar para traz, nem procurar ver o futuro
com olhos de desanimo e de profundos desen-
ganos.

As desillusões e as amarguras supportadas
devem ser apenas consideradas honradamente
com documentos resultantes do próprio esfor-
ços amplificado na encarniçada luta, e como o
mais alto gráo de estimulo para apurar a ener-
gia dos que combatem por um ideal nobre e
elevado, tendo na mente e no coração um livro
escriptocom a tinta do próprio sangue vertido
dos sacrifícios a que se expõem quantos, no
acerbo labor do progresso, visam alguma cou-
sa mais que a alegria da utilidade própria.

A data refulgente, que solennizamos, em
24 do corrente, é o complemento necessário da
maravilhosa obra da proclamaçáo da republica
brasileira, o esplendido epílogo do inolvidavel
episódio, que veio beneficiar a naçáo com uma
forma de governo, que é a mais justa e ex*
pressiva aspiração dos povos.

Antônio Fou ffota
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" USEMSABÃO

PROTECTOR
(HYGIENICO)

O MELHOR DF.SINf-T.CTANTE PRODUCTO DA
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'¦ SABOARIA PAKAHYBANA
PARAHYBA DO NORTE E. U. DO BRASIL

Para lavagem de suas roupas brancas, sedas, lãs, rendas,
«palm-beach», etc, usem

¦

Sabão Alvorada
(Insubstituido)
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CRIA ROBUSTOS BEBES!
porque :

j GLAXO é tôo digestivel» limpo e
como o leite materno.

GLAXO náo tem micróbios nocivos
recém-nascidos o assimilam.

GLAXO é puramente leite, que se dissolve em
água acabada de ferver.

nutritivo

e até os

W

d Experimente -o para o seu BebéJj

Receita para fazer se uma sopa de lenti-

lhas:-Lentilhas, meio litro; cenouras, 150 gram*
mas; cebolas, 150 grammas; cheiros, um «bou-

quet»; presunto inglez, 125 grammas; carne sal*

gada, 125 grammas; páo torrado 80 grammas,
sal, uma coiherinha; e pimenta, uma pitada.
Cosinha duas horas com as lentilhas já cosidas.
As lentilhas deixam se de véspera em água
fria para ficarem molles. Depois, são cosidas
em bastante água. Cortam*se em pedaços fino3
as cenouras, a metade do presunto e as cebol-
Ias. Põe se um pouco de gordura ou de man
teiga n'uraa eassaroia e, em estando quente,
juntam-se as cenouras, o presunto e as cebolas
deixando-se corar. Depois, juntam-se as íenti-
lhas que já devem estar meio cosidas. A car-
ne é bom cozinhai a um pouco á parte, por
causa do sal. Quando estiver tudo bem cozido
passa-se no passador. O resto do presunto co-
zinhase inteiro, e, no momento de ir para a
mesa, corta se em pedacinhos e põe se na so-
pa. O páo torra-se também em quadradinhos
podendo ser estes servidos á parte, dentro da
ierrina.

A Loteria de Minas tem pago, com pontualidade, todos os bilhe tes premiados.
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Prêmios aos leitores da «Vida Capichaba» em 3
Estamos viv en do

uma época em que o
interesse pelo ganho im*

mediato, pelo prêmio em di-
nheiro se alastra intensamente

e empolga todas as actividades.
Sendo assim, não quisemos fugir

ao rigor dessa exigência da actualida-
de e, cada vez mais empenhados em le-
var para deante, victoriosa, a responsa-
bilidade da publicação deste semanário
— que é voz vibrante e progressista da
mentalidade espiritosantense— delibera-.
mos conceder a todoá os leitores da
«Vida Capichaba», no corrente anno, a
opportunidade de conseguirem, por nos-
so intermédio, um ou mais prêmios em
dinheiro. Para beneficiarmos, não só
nossos assignantes, mas também aos
compradores de nossa venda avulsa, re-
solvemos crear TRÊS PRÊMIOS, em
duas series, que correrão, os da primei-
ra serie, em junho, pela Loteria da Ca-
pitai Federal de São João, e os da se

gunda, em dezembro, pela Loteria
do Natal, correspondentes aos

TRÊS PRIMEIROS NÚMEROS,
dos maiores prêmios dessas

loterias. Ksses prêmios se-
rão de 500$, 300* e 200$,

respectivamente, para
o r, 2. e 3* lugares,

sendo distribuída
igual quantia em

cada um dos sorteios.
Nossos leitores jogarão
com os números, que serão
impressos nas capas da «VI-
DA CAPICHABA», de forma
que, em cada semestre, colleccio-
nando exemplares de todas as nossas
edições, concorrerão, no minimo, com
25 NÚMEROS diíferentes. Começámos
a publicar os números, que darão di-
reito a esses sorteios, desde a primeira
quinta-feira de janeiro deste anno
e, aos que desejarem habilitar-se
a essas sortes, pedimos-lhes que guardem
as revistas, que forem adquirindo, ou,
pelo menos, as capas com o numero
do sorteio, para apresentar á redacçâo
aquella, cujo numero corresponda a um
dos trôs prêmios das duas loterias allu-
didas. Dessa forma, tanto no primeiro,
como no segundo semestre deste anno,
TODOS OS LEITORES da «Vida Capicha-
ba» terão possibilidades de alcançar os
prêmios, que distribuiremos nas epo-
cas indicadas ::::::::

GUARDEM, PORTAN-
TO, TODAS AS CAPAS
DA «VIDA CAPICHA-
BA», QUE PODERÃO
DAR BONS PRÊMIOS,
EM DINHEIRO, A
QUEM AS COLLE-
CCIONAR.

NOTA: - SÓ AS REVISTAS
DESTINADAS Á VENDA AVULSA
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Num Theatro 60Z sáo Calvos!
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for o um theatro ooserue
CjO"/, dos èspecioôorAa soo coiuos NHIl NâO COMBATER OCSCE Jfl 0 MJI ?

j O caluicic. em geral, proverfl 00 mau rra?o *
desieuo de niuitos, poro com o cobèlto £ iuôo
quonlo p mal traioõo. caminho a pa^oi. lor*
goo poro o Oegeneroçoo.
-flfljiO cabello e atococSo constaniemcntp porNnnu-meras moléstias, que jjrecisonf•é^r Cflmbotl-

I ôos, sob peno de aiastrarenvse por foOo o
.couro cobelluòo. e*lermmanôo-o por compieio.
l^s caspas soo um Oos motores inimigos Od
cabelào. £ssos cospes que U 5 ue hoie no
seu cabello. seroo com ce^te^u. a ,auso Oo
sua futuro coluicie

* toçoo Brilhante é obscfutomente .not1en_»
uo.* podendo, portonio. *«r usado diartomen;,
i? por tempo indeterminado, porque a sua a(
çoa.e sempre benetica

Usonoo o Loção Brilham* ü 5 combarc ot» coD^iIai,broncot» a tvrò a tQbeça Hmpri limpa p franco E ocabriia-ilortr hnaa 0 rtaofla Suitoro oa íaapaa. oqueda ôa cabello e a coiuicie

fl Loção BrüManf* r>0o moncho o p*ijtf n<?m qurtinoo» tabeliã»; como acomecr com otçunt rvmeOto* Qut*roniem nürafo o« praia I ouiron Mij nonuo» £* n-cammtnôaoa p«to« prmapar» Instituto» Santrarla.óo exlrongflro t anaiVÍ«_ôo 0«io 0,00riomtn,o dfnyflitthi ao Brasil.
^1 CUIDADO COM AS IMITAÇÕES

ro.sn eooe-se rC« e^nues m&UtZQS pg« mus* ao* suasrV
f, ruros exna üem?«e
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0 oleado que compraste tio caro, já está se rasgando /
/aso cfere aer conseqüência do «mio oleado.»

¦

Fala-se que o famoso dirigivei allemào
«Conde de Xeppelin», virá brevemente ao Bra-
si li tocando em Recife e possivelmente no Rio
de Janeiro. Na capital pernambucana, ao que
constai a gigantesca aeronave se deterá du-
rante alguns dias, dependendo a sua pousada
no Rio da construcção de uma haste raetallica
em que possa segurar-se.

fmjàti

BR'

A rua calçada mais extensa do mundo,
actualmente» é a de Boston, na cidade de Was'
hington, capital dos Estados Unidos, que tem
mais de 27 kilometros de comprimento. A rua
mais curta que se conhece é a Rue Biue, de
Paris, que mede, apenas, seis metros de ex-
tensão.

opinião, é maior a falta de cérebros nas espe*
culações scientificas e na literatura séria, falta
essa semelhante á de braços na agricultura. O
mundo exterior, aqui ou ali, sempre tem sido
hostil ao intellectual. Basta dizer que os escrK
ptores que maior provento tiram das suas obras
sáo os que se dedicam ao geaero de romances
de aventura. Hall Caim recebe aunualraente
cerca de 3.0XXJ contos de direitos autoraes, se
guindo se Sir James B-irrie, com 1.500, e Ber*
nard Shaw, com 50 contos mensaes. Tatve* se*
ja por causa da sua collocaçào em terceiro Io-
gar, nessa lista de usufruetuartos mentaes» que
o famoso ironista aceusa os seus compatriota;*
de não saberem íèr — condue Paui Souday. *

.•¦¦»:'

• 
' 
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Paul Souday, respondendo a um inquérito
sobre se havia uma «crise de espirito», no mun-
do contemporâneo, declarou que «há dez annos
que se accentúa essa crise.. Cada vez, na sua

MWg
tf?

Chicago é a cidade dos Estados Tnidos, qum
conta maior numero de ladrões. Em segundo
logar, está Sáo Francisco da Califórnia e em

terceiro Nova York. Affirma-se que existe, no
paiz dos doüares, a respeitável quantidade de
um milhão de gatunos pronssionaes- E quantos
existirão sem ser profissionaes ? Eis uma per
gunta fácil e uma resposta difScil...

m
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Para cada fim
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A "Remington 12"
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A "Remington 30° com
tabulador decimal

A Remington "Noiseless"
sem ruido
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A "Remington Portátil"
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A "Remington
Electrica"

A "Remington de
Contabilidade»

Ki
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Dentre estes modelos
ha um que se adapta e-
xactamenteaoseutra-
balho. A Remington é
fornecidaem diversos
modelos e tamanhos,
para todos os fins.
Ha uma machina para
correspondência, para
facturas, para esta-

tistica, para coníabili-
dade, para uso pesso-
ai, etc.

Peçam uma demon-
straçâo, sem compro-
misso de compra, á
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CasaPratt Filial am Viciaria:

Rua J. Monteiro, 69
Victoria—Ea Santo

Sub-agencias: Cachoeiro de
Itarjjemirim, Coliatina e

Carangola (Minas)
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CÇÀO DE RECORTES ^

0 tétano do cavai Io

Considera se o «scrum» antitetanico ape*
nas como de effeito preventivo indiscutível, mas
nâo curativo nos casos agudos.

Huguier, veterinário, obteve trcs casos de
cura de tétano superagudo pelo emprego de
oserum» antitetaníco em dose massiça : tOOcen-
timetros cúbicos durante quatro dias, depois 50
centímetros cúbicos em injecçôes cutâneas*

O tratamento completa-se pela desinfecção
das feridas com iodo, a massagem terebentina-
da e o regimen laxativo.

A duração do tratamento é de dez dias e
a persistência dos phenomenos trtnnicos occu-
pa entre vinte e trinta dias.

A utilidade dos ossos

Todos os ossos que se podem obter em
casa náo devem ser postos fora.

Com um apparelho especial, de pequeno eus-
to e encontrado em toda parte, reduzem-se os
ossos a pó e mistura-se este nas rações dos
porcos e das aves.

A farinha desses ossos verdes nâo tem lon-
, ga duração, e, assim, para poder ser guarda-
da, é preciso cozinhar os ossos sob pressão,
afim de separar a gelatina que elles contêm.

O caldo dos ossos e variada e múltipla,
podendo serem elles transformados em super-
phosphatos, para o que é preciso immergil-os
em ácido sulfurico de 60 gráos, numa cuba de
chumbo.

A dissolução completa-se ao fim de 36 ho-
ras.

O adubo que se obtém encerra de 13 a 15
por cento de ácido phosphorico assimilável e
é excellente para as arvores frutíferas e para
todas as plantas cultivadas.

O parto das vaccas

A vacca, mais que todas as outras espécies
de animaes domésticos, está exposta ás difft-
culdades do parto e, até agora, não existe ne-
nhum tratamento preventivo de efficada abso-
luta.

O que melhor resultado tem produzido é
ministrar» o mais cedo possível, 50 ou 60 gram-
mas de tintura uterina de caramuja (Codex) ou
esta infusão :— carbonato de potassa, 15 gram-
mas; folhas de sabina, 30 grammas; e água fer-
vendo 500 grammas.

Fiitra-se num panno absolutamente limpo,

SR

&9M3

logo que o preparado esteja tepido. e dá se ao
animal.

E' raro que o effeito náo se faça immedia
temente.

Em todos os casos, desde que uma vacca dê
á luz ou aborte, nâo se deve dar senão bebe»
ragens tepidas, e isto durante quatro dias.

Se o parto nâo se effectua dentro de 24 ho-
ras, é bom fazer copiosas injecçôes uterinas te-
pidas com água fervida, contendo esta, por li-
tro. 5 dedgraramos de permaganato de potas&a.

O sexo dos pombos

Distinguir um gallo de uma gallinha, ou
um peru de uma perua, é tarefa que até o pro-
prio Bertholdo desempenharia sem demora, mas
distnguiri um pombo da sua consorte, assim â
primeira vista, não é lâ das cousas mais fáceis.

Os criadores, ás vezes, ao juntar casaes no
pombal, não os distinguindo de facto, provocam
prejuízos e aborrecimentos, já nâo obtendo pro*
le, já facilitando rixas e desordens.

O pombo é visceralmente monogamo, isto
é, só gosta de uma esposa, e dahi se compre-
hendem os desastres a que estão expostos os
columbophilos que juntarem, inadvertidamente
num mesmo pombal, três fêmeas e um macho
ou três machos e uma fêmea.

Eis, porém, um «truc* infallivel para saber
qual o pombo e qual a pomba: com a mâo es-
querda, seguram-se as duas patinhas do indi-
viduo cujo sexo se deseja conhecer, mantendo-
as ligeiramente presas entre o pollegar e o in-
dex, como se o pombo ou pomba estivesse de
pé sobre o punho fechado.

Feito isto, com o pollegar e o índice da
mão direita, toma-se delicadamente o bico do
animai e inclina-se este para o solo, fazendo-se
o seu lombo executar um ligeiro movimento os*
cillatorio.

Neste momento, as pennas da cauda se cot-
jocam em forma de leque e, se este leque se
levanta, pode-se ter a certeza de que é uma
fêmea.

Se, ao contrario, o leque baixar, trata-se»
mathematicamente, de um macho.

Para matar baratas

Pode-se empregar as armadilhas que se
vendem para esse fim, mas qualquer vasilha
vidrada interiormente, á qual se encostem umas
reguas de madeira, que vão da borda ao chão

'¦M&m- -. ;
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Eqüilativa dos Estados unidos do Brasil
SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA

FUNDADA EM 1896
SEDE SOCIAL — RIO DE JANEIRO

40.684:952$773
45.928:586$907
5 1.706:733 $166
57.347:509$833
63.68 1:61 6$938

ACTIVO em 1925
1926

1927
1928
1929

HAVERÁ» QUEM
À'BQUITATIVA—Excada na praataaa com qua lolva os seu* «ompromisaaa ? Haverá quem, como
A BQPITATIVA—Ofíercçi garantias íi?o rfítcnzea na liquidação dr apólices? Haverá quem'
^ í?QÜÍJAr 

,VA-"r,,r,lí}í,!tsc na ,miríl f:orn qucrprocedr ,m relação di proposta* que lhe flfto fritas? Haverá quem. comoA hQUITAIiA A «Promova de moiu próprio a liquidaçífo de «nas apólices vencidaa por fallecimrnto do» »eu* segura-dos'/ Oi facto* demonstram .í saciedade que
A EQUÍTA I IVA— Não lem rival, nas garantias que ofíerece aos seus segurados.

Quereis dormir tranquillo quanto ao futuro da vossa família ?
SEGURAI A VOSSA VIDA EM A' EQUITATIVA

Pedir prospeclos e informações sobre seguros com sorteios Inmcstrats em dmhtiro, cm vtda do segurado ao Superm-
tendente da Succursal neste Estado, NR. HKRAdJTO IM Qll DB I Kl ITAS. no Edifici. do Bank oi

I.ondon & South America, Ltd.» P andar, saía 9 Caixa pontal, 3991,

VICTORIA
fLmm.0 1 - . <*JJ /"A IN l V«/

'Hip^it^

faz o effeito desejado. Deita se-Ihe no fundo
uma9 sopa9 de pâo com água e assucar, ou
uma pa9ta de farinha aâsucarada,á qual se pode
juntar um pouco de cerveja, cujo cheiro attrae
as baratas. De manhã, destroem-se facilmente
todas ellas, deitandodhe.s água bem quente. Se
a casa se puder fechar hermeticamente, proce-
de-se a destruição das baratas por meio de
anhydrido sulfuroso, queimando o enxofte á
razáo de 30 a 50 grammas por metro cúbico de
capacidade e deixando-o actuar durante 46 ho-
ra9. Podem-se empregar, também, sopas ou pa-
pas envenenadas com arsênico, mas este pro-
ces90 apresenta 9empre perigo, pelo menos para
as creanças e animaes domésticos. Também se
recommenda insuflar pó de pyrethro em todas
as ienda9 que servem de refugio ás baratas.
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ADVOGADO

Ladeira Santa Clara, 24
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FARINHA láctea;;
PHOSPHATADA e

VITAMINADA
Silva Araújo ac^
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Entrou em vigor no Distrieto Federal do
México, em meiado de dezembro ultimo, o novo
Código Penal do paiz, abolindo a pena de mor-
tee o tribunal popular do jury. O código foi
promulgado pelo ex-presidente Portes Cd] com
autorização especial do Congresso, mas» em res-
peito á autonomia dos Estados, só vigorará nas
unidades federativas que o adoptarcm. Aqui se-
guem algumas originalidade» da nova lei me*
xtcana. Náo haverá nenhuma penalidade para
O cônjuge que tnatar quem lhe ferir a honra*
çomtonto que já nâo tenha morto alguém, an-
tes, pelo mesmo motivo. Permitte ainda a um
pae matar a filha que surprehenda no octo da
deshonra, bem como ao seu deshonrador. A pes*
soa que furtar para matar a fome dos seus de*
pendentes, será isenta do castigo. Em casos de
duello, estabelece que as partes, antes de effe*
ctual o, deverão submetter os seus aggravos a
uma Corte de Honra, que procurará apaziguai*
as. Caso náo o consiga, então os duellistas po-
derâo bater-se, O «chauffeur» responsável por
um accldente fatal, será condemnado, summa*
riamente, a seis annos de prisáo. O novo Codi
go Penai mexicano tem sido commentadissimo
no mundo inteiro, principalmente nas cláusulas
que asseguram o direito de matar e de roubar»
que a imprensa universal tem classificado de
primitivas, retrogradas e absurdas. No México,
entretanto, espera-se que esses dispositivos re-
duzam os casos de infidelidade conjugai e já
se trata de elaborar, também, um novo Código
Civil, equiparado ao Penal.

a,• a

A imprensa japoneza é uma das maiores e
das mais poderosas do mundo» segundo o jor*
nalista nipponico Nasao Yanaha, que esteve no
Rio ha pouco tempo. Disse elle que o «Asahi
Shinhum»—«Sol Nascente»—do qual é redactor,
tira diariamente três milhões de exemplares, di*
vididos em 12 edições, em japonez, írancez e
inglez, sendo estas ultimas em forma de re-
vistas ou suppleraentos. Vários sáo os jornaes,
em seu paiz, que tiram mais de um milhão de
exemplares. O «Sol Nascente», que se edita si-
multaneamente, em Tokio e Osaka, possue, para
sua distribuição, por todas as principaes cida-
des do Império* 20 aeroplanos.

Nadir Khan» novo soberano do Afganistão1
homem cie fina obrigação e beilo caracter, le-
vantou a guerra contra Bacsakáo, usuipador do
throno de Araau üliah, derrotando-o e alijando-
o de tabul, com o fim de repor o monarcha de.

çosto. Mas os políticos e os chefes religiosos,
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todos de notória influencia no paiz, forçaram no
a acceitar a coroa, de nada tendo servido as
suas allegaçôes de saúde precária. Investido do
poder, Nadir Khan fez publicar o seu progranv
ma de governo, acatando as tradições e costu-
mes religiosos da sua pátria— ponto de partida
da agitação interna que o sacudiu. O Afghanis-
táo. desta vez, parece que vae socegar.

a
• a

«Tudo nos une» —foi a phrase de um es
tidista a propósito das relações do Brasil com
a Argentina. Da justiça dessa phrase, diz bem o
seguinte facto: em uma festa que se celebra em
Londres, annualmente, ha um desfile de figuras
femininas representando diversas nações. Pois
bem. Nessa parada, a republica Argentina foi,
recentemente, symbolizada por uma negra í Tu-
do nos une, portanto. Até mesmo a chacota ou
a ignorância do Universo...

|í:':-x ii-'•'¦.{¦; ¦¦¦¦¦:¦'¦:¦:¦.'"'¦'¦¦
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Na famosa praia de banhos de Wiesbadeo,
na Allemanha, realizou-se, ulttimamcnte, um in-
ressante concurso de belleza... automobilística.
Concorreram á prova nada menos de 400 autos,
representando os melhores fabricantes euro-
peus e americanos. A medalha de ouro foi con.
ferida a um «Studebaker» de oito c> lindros, que
se tornou, assim, o «miss Universo» do auto*
mobilismo.

• a

«Creio— disse GenneTunney, campeáo de
box do mundo e resignatario do seu titulo—que
Max Schmeiling é o luetador mais perigoso da
classe dos peso-pesados. Parece me <juc dentro
em pouco será um dos melhores boxeadores. E*
rápido e sabe tocar.» E interrogado sobre Pri«
mo de Camera, o gigante italiano, Tunney ma-
nifestou-se da seguinte maneira:— aE* formida-
vei. Muito maior que Willard. Náo o vi comba-
ter, ainda, mas desde que cahiu, a um forte
golpe de Strinbling, e se levantou immediata.
mente para derrubal-o com um soeco ainda
mais forte, mostrou que tem fibra.» Como se
vê, depois que abandonou o «ring», Genne Tun-
ney perece disposto a achar uma maravilha to*
dos aquelles que, antes, poderiam ser seus
adversários...

Dr. Smbido
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ESPLENDIDO LOTE DE TERRENO, NA VILLA DE

CARIACICÀ, OFFERECIDO PELO PREFEI-
TO ADALBERTO BARBOSA

Conforme prommettemos, realizou-
se pela loteria federal de 31 de de-
zembre findo, o sorteio do lote de
terreno, que ofíerecemos aos nossos
leitores, graças a uma gentileza do
sr. Adalberto Barbosa, esforçado
prefeito de Cariacica. tendo sido
premiada a centena 639.

Como esse numero nâo chegou
a ser distribuído, resolvemos prose-

guir na publicação dos coupons
realizando-se o novo sorteio pela
loteria de Sáo João, da Capital Fe-
deral.

Os cartões numerados já dis*
tribuidos, continuam em vigor.

A troca de coupons por cartões
numerados, para o interior, será fei-
ta mediante a remessa do enveloppe
sellado com endereço para resposta.

¦¦^^_fc^^_Ê______fc____l_fc_____i' m*m^m.. tr^^*f\r. _^_^_^_^_h_-__h_^_M_JB

SORTEIO 5x1 R

jj. O portador de (5) «coupons» iguaes a este B
receberá, na rcdacção da «Vida Capichaba-», um U
(1) cartão com numero para o sorteio de es- U

|| plendido lote de terreno na VILLA DE CÃ- K

|| RIACICA a effectuar-se pela Loteria. |J

NOTA:— Os pedidos pelo Correio devem ser acompanha-
dos do enveloppe sellado, com endereço, para remessa

do cartão numerado.
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1^/ mffckladlie e ama o icrtas:
floresce apenaó uma vex."

j/r mocidade é uma só - e esta mesmo pode ser abreviada pelos
estraqos da saúde

íDefcndcr a saúde e prolongar a própria mocidade, e dar ao
corpo uma graça duradoura que resiste ate á velíüce.

s^/ fotúe perenric de conservação para o sexo feminino eift to*'
das as p\xàôcs da vida é

A SAÚDE DA MULHER ff

cTavorcce as Jílodnhas,
porque normalisa o apparecimenio das regras, tonificando

ltero e os Ovartos nessa edade perigosa em que taes órgão."
ida fracos,sâo facilmente attingidos por grandes perturbaçôc

favorece as Senhoras,
porque as conserva jovens, preservando-as de soffrimentos quetaxem envelhecer mais depressa, taes como Flores Brancas,

luita^de Regras, Regras Demaaiadas. Regras Dolorosas.
^vorree as Senhoras mais edosas. *
porque combate todos os inales da Edade Critica.princi*

palmente o Rheumaüsmaeas (loucas literárias.
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Dr. Mirabeau Pimentel, j\

\_? digníssimo Soorotarlo do Interior. =cy

Os lamentáveis acontecimentos do dia 13 do corrente, provocados nesta capital
pelos caravaneiros «liberaes», a principio, quando ainda somente eram conhecidos
os seus detalhes pelos falsos boatos, que correram pela cidade no dia seguinte, trou-
xeram uma espécie de injusta interpretação ao modo pelo qual o governo do Es-
tado se portara antes, durante e após os factos. Sendo a Secretaria do Interior a
pasta política, as diatribes dos mal informados e dos descontentes capciosos sevoltaram para o iilustre e probo dr. Mirabeau Pimentel, detentor daquella pasta,
que, injustamente, foi alvejado pela intriga, pela calumnia, pela inveja e pela soe_

interpretação dos que o conhecem mal.
Serenados, porõm, os ânimos, posta a verdade dos «acontecimentos no seu logar,
em menos de quarenta e oito horas a obra dos falsos boateiros foi çesfeita e afigura do dr. Mirabeau Pimentel, impolluta como sempre, continuou pairando aci-ma das invencionices daquelles que, chafurdados no lodo, sentem em si a inferio-

dade dos batrachios.
E, para culminar o desaggravo da injustiça, os collegas do dr. Mirabeau Pimentel
lhe prestaram uma significativa homenagem de solidariedade política, de grandealcance moral para s. exa. Foram á sua casa os srs. drs. Nelson Monteiro, secre-tario da Presidência, Attilio Vivacqua, secretario da Instrucçáo, José Vieira Ma-chado, secretario da Fazenda, e Ormando Borges de Aguiar, secretario da Agricul-tura, que collectivamente lhe apresentaram cumprimentos pelo exilo que vem tendono desempenho do alto cargo, que oceupa, e hypothecandolhe solidariedade pelosúltimos acontecimentos.

A Vida Capichaba, que sempre teve o dr. Mirabeau Pimentel como um dosseus bons amigos, se associa á justa solidariedade dos seus collegas de adminis-tração e faz votos para que, com o mesmo brilho, continue a desempenhar o cargo
que oceupa pelo seu mérito pessoal.
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I € PARA AS ANTHOLOGIAS *

7Wc?5. que tiveram a grande alegria espiritual de assistir d linda

festa literária, que a insignê escriptora patrícia Maria Eugenia Celso
realizou no *Majestic Hoteh, na noite de 12 de fevereiro, hüo de nos

agradecer a publicação destes versos adtniraveis, declamados pela
consagrada conferencista :

A GENTE ÊSQtJJEGE 1

A gente esquece, meu amigOi a gente esquece.»»
Por mais que se revolte o sentimento,

Por mais que tudo em nos queira guardar
A imagem de um momento,

O momento que parece
O infinito conter no curto alento

E ter feito o mundo parar...

Por mais que, num sacrario de saudade,
Embalsamàdo

Imaginemos conservar-lhe c ardor,
Passou... Era tão lindo I... Está passado

E, a pouco e pouco, se ha de
Inevitavelmente decompor.

A gente quer levar a vida inteira
Pensando eternamente recordar,

Mas a vida não deixa!...
Como torrente pela ribanceira

Oh! coração, te vae levando a queixa
Como ao cascalho leva para o mar.

A gente esquece... Não se lembra? Foi num dia
Muito azul.., na algazarra tios pardaes,

Beijou-me a mão... Emquanto eu lhe dizia...
Espere... eu creio que chovia..*

Náo?...
Francamente náo me lembro mais !...

O que se nunca olvida é o que nos desespera;
Para tornar me, pois, em teu peito immortal,
Tanto bem te querendo, é que eu quizera

Ter a ventura de fazerte mal!...

DOCE MAL

Do mal que a vossa crua indifferenea,
Fazendo vem ha muito ao coração
Que, se vos não tivesse na presença,
Mais vos tivera sempre na affeição.

Do mal que uma esperança não compensa,
Pois que jamais sonhou compensação
E na incerteza põe desta descrença
De bem querer-vos mais uma razão.

Do mal, de todo mal que me haveis feito,
Sem suspeita siquer que fosse tal,
Não n'o posso mudar em meu proveito,

Pois, tanto de minh'alma sois o ideal,
Que, ao bem que de outro venha mais perfeito,
Só por me vir de vós, prefiro o mal!

MARIA EUGENIA

(Da palcstra-moldura : Eclcctismo.)
CELSO -
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CASA DE MARIBONDOS

Quando vejo algum homem debruçado á janclla, conversando com a mulher
a quem ama, pergunto de mim para commigo: que trouxa será aquelle?

Tenha sempre por companhia um livro, nunca uma rr.ulhcr. O primeiro cia-
rcia o cérebro e a ultima, ennegrece-o.

a
• •

Eu já acreditei em amor, como cm príncipes encantados e no que me diziam
as mulheres.

—Mas tu sabes em que phase?
—Quando era menino...

a
a a

Mais vale um homem solteiro do que dois mal casados.

<?»

• •

Um homem que casa por interesse, será um eterno escravo dos caprichos de
sua esposa.

a

Um partidário do celibato é um defensor da «causa própria»..
m

a •
Um mau casamento 6 um golpe na felicidade.

0 amor de mulher bonita dura tanto quanto uma gota de ether exposta
ao ar...

m
a •

A literatura, hoje em dia, nada vale. A época é de box, football e outras
futildades. Raro, rarissimo é ouvir se uma mulher citar autores. Desconhecem por
completo Tolstoi, Dante e Alencar. Mas sabem de perto quem sáo : Feitiço, Hei-
cio, Camarão, etc.

Mais vale uma mulher feia, de vergonha, do que cinco bonitas sem senti-
mentos...

a
A mentira para as mulheres é gênero de primeira necessidade.

a
a •

Um homem nunca escreve por que sabe escrever, nem pelo prazer de es-
crever, mas pela necessidade que tem de escrever.

O luto, na presente época, é uma simples satisfação ao publico.

Por muito ruim que seja um homem, quando morre, sempre surgem predi-
cados especiaes.

a
a

O relógio é indispensável ao homem, como o rouge ás mulheres.

Uma mulher sem honra jamais poderá fazer a felicidade a um homem, as-
sim como uma arvore sem folhas nâo poderá acolher o viandante cansado, exhaus.
to de uma longa caminhada.

a

A sogra 6, geralmente, para o genro o que o cáo é para o gato.

Edvvaldo Calmon

Xr<*2
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PELA MULHER
II

De todos 09 íactores que, entrando na for
maçáo e influindo no resultado do problema
universal da vida en; sociedade, eoparticipam
nas conquistas da egualdade e do direito mes-
mo, a digniftcaçáo da mulher, hoje mais do
que nunca, deve collocar se no primeiro plano.

Em lento caminhar para o progresso, as
mais elevadas políticas e sociedades, mesmo
entre os que se consideram civilizados, preci-
sam de que se lhes mostre ainda o absurdo
que vive em suas leis sobre a mulher, guar-
dando como preciosas tradições antigas sobre
seu estado e condição sociaes. Preconceitos
velhos de inferioridade mental, nascidos em
épocas em que amoral, também restricta a do-
gmas escolasticos, se escondia nas brumas da
superstição, atiraram-rfa, escrava, a um lado;
VÍeram-lhe, após esse, os erros do ascetismo
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0 menino José, com 2 annos de
idade, filho do sr. Francisco

Senna.

II
medieval. B, querendo separal-a, iiiogicamente
estupidamente, do homem, seu complemento,
proscreveram-lhe todos os direitos, decretaram-
lhe todos os deveres.

Aqui, cabe a asserçâo de Victor Russoman.
no: «No meio dessa triste situação moral foi
que a mulher encontrou a verdadeira negação
de sua funcçâo social. Christo, querendo elevai-
a, jamais pensaria que os continuadores da sua
doutrina regeneradora haveriam de embrutccel-
a, matando-lhe as mais bellas aspirações. .»

E por que è a mulher inferior ao homem?
Onde foram fazer ellcs, os desastrados au-

tor^s de tal mentira, o alicerce para erguer
essa muralha de ódio contra a própria Nature-
za? No fanatismo religioso de onde saíram o _.
dogmas injustos e mesmo immoraes,contrários
áquella, cuja íuneção multiplicadora e perpetu-
adora da vi Ia, longe de ser um castigo, è a
maior affirmfção da aureola que a circunda e
da grandeza, que a dignifica junto ao homem.

Ademais, dizendo-se— natureza, diz-se—
Deus. Aquclla é um clarão deste, um reflexo
de sua omnipotencia. lv sem nos determos
em viagem mental pelas innumeras fontes d'oir
de poderíamos tirar os testemunhos mais im
portantes, no tempo e no espaço, para darmos
á mulher a legitima poição de liberdade de
que é merecedora, olhemo-la em si mesma, in-
dividualmente.

Não é necessário ter estudado muito para
se concluir que a mulher devia ser o centro
de gravitação social no mundo. Pondo de lado
as círcumstancias physielogioas, (que aliás bas-
tam á elucidação) estudemo-la no que se pode
dizer sem longas investigações scientiíicas.

Nâo ha na ^ida humana livro cujas paginas,
escriptas com sacrifício resignado e dolorosa
brandura, sejam mais fortes e profundas que
as do lar. Como um monumento feito para o
respeito e admiração dos que passam e se des-
cobrem, elle, sereno e amoravel.nos fala e illu-
mina mais do que todos os livros e todos os
luzeiros, que a mentalidade moderna nos vae
proporcionando. Nelle, o amor e a maternidade,
unidos, culminam no ápice. E quantos dramas
anonymos! Quanta lagrima já cahiu, silente e
dolorida, sobre as paginas sublimes desse li*
vro—lagrimas, de dôr ou de alegria, de gozo
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ou de BoffrimentoJ Quanta renuncia de pazj pe
Ia posse de luctasl E á mulher tem se lhe ne-
gado tudo, quando Deus mandou que tudo ella
nos desse!

Quando o dogmatismo vicioso do clero me-
dieval lançou o systemn de leis S(i> as quaesm

se reduzia á mulher 03 captiveiro moral ephy*
sico dos cilicioa e penitencias, e negou lhe, por
principies abstrusos. o direito de raciocinar,
imbuindo-lhe a alma de terror as penas infer-
naes e purgatoriaes com ;uc se remiria (!) da
maldição de sua própria ftineçâo na vida, (!)
os seus executores —santos fundadores da Inqui-
siçâo—nenhuma noção tinha da lógica e daphy-
loso<>hia natural em que vivem todas as nos-
sas manifestaçOéS, orgânicas, e, cegos de ft»*
natismo. viam na mulher o instrumento dos po-
deres infernaes contra os homens, no numero
dos quaes se encontravam, por via do mesmo
castigo ou peccado, os reverendos e respeita,
veis sae rdotes,

Um parenthcse abro, para que nfio pare-
çam iconoclastas as minhas idéias, como não
O sâo também as de outros que, como eu, não
quizeram e nâo querem tentar derribar a au
oridade do catholieismo, cuja essência christã

è inatacável.
Mas, continuando, é logicOi evidente, que
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Senhorita

Aliea

Fernandes,
residente
em Ipane-

ma, Minas,

e distlncta
alumna da

Escola Nor*
mi»/ c/e

Manhuassú
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Sebastião, aos 6 do idade, filho do sr.
Bemvlndo do Souza Pereira, resl~

dento em Calçado, nosto
Estado.

a idéa universal é a evolução, o progresso, e
que a conservação não pode existir naqullto
em que vibre um estremecimento qualquer de
vida, ou moral ou orgânica.

Nos nossos dias ha paizes em que a mu-
lher se vae, pouco a pouco, libertando de tra-
dirôes antigaSi que fó servem para retardar e
impedir a sua Independência,

Mas de que modo ? Pleiteando logarcs na
política.

Náo é na política que está a sua libertação
e nem no direito do voto, como nos diz Kus
somanno.

Esses náo lhe trariam resultado satisfactO-
rio. Sua constituição, sensível, delicada, não se
ajusta ás competições políticas, que sâo ainda
em todo o mundo, o logar onde fervem e bor-
bulham as ambições grosseiras, e o egoismo
sobrehadaaosappeütes que hapeii vida publica*

Sem que penetre nesses logares para os
quaes os homens mesmos precisam de mais
senso pira a regeneração, ella pode estar ao
jado do homem, no lar primeiro, na escola de*
pois. Lar e escola, moral e disciplina, alma e
corpo da organização social. Nelles a mulher
poderá, além de so libertar dos preconceitos
anti-naturaes, que tanto lhe caluraniaram a exis*
tencia. concorrer para o alargamento do cir
euio das conquistas humanas. Concorrerá, se o
homem, pairando acima da theoria de Cham-
fort, que dias «existir entre ella e o homem
sympathias de epiderme e muito poucas synv
pathlas do espirito, da alma e do caracter», le-
val-a ao tabernaculo de sua actividade e, com-
pletando-se com ella, fazel-a sua companheira
para a vida physiologíca, para a existência
moral e para o desenvolvimento social do mundo.

Mutum. Minas, 10—2—30,
Carlos Magalhães

11=555 5^ II Um _-—» 2 Eli
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O INIMIGO DA TRISTEZA BRASILEIRA
INÉDITO PARA A -VIDA CAHCHAHA.

Falar da melancolia do nosso povo é repi-
zar um logar commum. O brasileiro, por inílu*
xo atávico e ainda por outros factores psycho-
lógicos, que náo vale a pena accentuar, tem a
doença romântica da tristeza e do pessimismo
Simples conseqüência de seu temperamento ul.
tra sensível ou fatalismo racial, obedecendo ao
saudosismo peninsular ? Talvez. Mas deixemos
de divagações, que nos iriam desviar do rumo
que nos traçámos.

Procopio, o rei do riso nacional, desde o seu
apparecimento no theatro, ficou sendo o maior

É*^f*: «;.'**' ^m
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Procopio Ferreira

inimigo da tristeza brasileira. O actor celebrt-
zou-se pela sua capacidade hilariante, provo-
cando a alegria saudável do publico. E de tal
maneira o faz, que se tornou um elemento eu-
genico, desopilando o fígado de nossa platéa e
influindo, de certo modo, para abrir na alma
collectiva uma restea de claridade tropical...

Rebelais criou, no período sombrio da Eda-
de Media, a risada fresca do gênio gautez. E
Molirre, depois, foi mestre da jovialidade fran-
ceza. O próprio Terror, monstro social que te-
ve por cariátidet as mascaras terríveis de Ro-
bespicre, Danton e Marat, nâo foi gerado pela
ironia formidável de Voltaire, cujas satyras e
sarcasmo tenderam os castellos e muralhas do
feudalismo?

No Brasil houve, em varias phases de sua
evolução histórica, a acçáo benéfica do riso»
que náo só castiga os costumes, como tombem
os corrige, por vezes. Ninguém desconhece o
papel saliente desempenhado, em tal sentido
pela musa galhofeira de (iregorio de Mattos,
pelo vigor satyrico de Ferreira Vianna e ou.
tros políticos do Império, bem assim pelo the-
atro de França Júnior, pela comicidade famo-
sa de Vasques, pelos epigrammas do padre
Corrêa de Almeida, e, mais recentemente, pela
mordacidade insuperável de Emílio de Menezes,

Procopio é, em nosso tempo, um mestre de
alegria. Sua presença em scena opera o prodi-
gio de manter, com o prestigio de sua figura e
de sua arte, a illusáo do theatro nacional...

Vemol-o sempre no cartaz, fazendo rir o
publico, cuja sensibilidade, nesta época de ab-
sorvente materialismo, náo vae além da garga-
lhada, da indifferença a tudo quanto desperte
um sorriso subtil de emoção ou chegue ao di-
vino poder de uma lagrima a cair dos olhos
como indicio de uma dôr suave ou violenta...

Por que venceu Procopio? E? mui fácil ex-
plical-o. Tem personalidade e valor intrínseco.
Náo lembra este ou aquelle. Sabe fazer rir e
quando o publico—um tyranno implacável, tanto
no amor quanto no ódio—o permitte, sabe tam-
bem commover, espelhando algo de sua arte
fundamental, porque lhe vem do espirito e de
seu coração enorme.

Procopio combate a nossa tristeza e dá-nos
o tônico miraculoso da alegria. Em scena, no
jogo de sua mascara inconfundível e no em-
prego hábil de todos os recursos e segredos
de sen processo dynamico de expressão e des-
dobramento plástico de figuras, encarna a série
grotesca ou amena de suas realizações de es-
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theta caricatural do ri-
diculo social e da hypo-
crisia humana, animando
a ironia e malícia das
comédias parisienses, o
hurnorismo agudo e
circumstancial das pe-
Ças allcmans, o picares-
co da alegria vivaz do
espirito espanhol ou a
ingenuidade pirtorcsca
de nosso foi kl ore.

Para dcfinil-o numa
synihese capaz de idcn-
tificar a sua arte de co*
mediante cximio e pro-
var o seu grande domi-
nio no theatro brasilci-
ro, poder-se ia dizer que
o sagredo do seu tri-
umpbo lhe provem do
nariz, que lhe scive de
symbolo e talisman. Mas essa maneira simplis'
ta de resolver o problema de seu exilo phe-
nomenal nâo passaria de uma phrase injusta,
embora apparentemente justificável. A verda*
deira razáo é esta: Procopio venceu, porque sa
be onde tem o nariz..,

Saul de Navarro
>???•?
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Desembargador Batalha Ribeiro
•w~»itfttg-.yij-? >•>**¦ ~w~wm>wi»._»míi-j*»at»u . I E«rt-Mf—MMUtMMtmMÍI_Mg__W__*-M_tt_^

Na data de 23 fez annos o exmo. sr. de-
sembargador José Hatalha Ribeiro, presidente
do Tribunal Superior do Estado.

Igreja na fazenda «Mundo Movo»», do sr. Raphael Campanha,
no município do Castei/o.

se, o illustrado anniversariante allia ás suas no-
brcs qualidades de julgador, os dotes magna-
nimos de seu coraçáo e a gentileza de fino ca-
vaiheirismo.

Em toda a sua vida publica vem s. exa.
traçando o seu caminho na linha recta do de-
ver, grangcando as mais sólidas amizades e
sympathias.

Attingindo a presidência da nossa mais ai-
ta instituição de Justiça, teve o estimado anni«
versariante o prêmio merecido, outorgado pelos
seus illustres pares.

Ao desembargador Hatalha Ribeiro, a quem
tanto admiramos, o nosso abraço muito cordeal.
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Figura das mais conceituadas e das mais
representativas da magistratura espirito-santen-

Euclydes Onofro, estimado o brioso
V tenente do R. P. M. do Estado.
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üm fascinado da çülttira e da intelligençia
Os homens públicos e a intelectualidade

do Brasil ainda náo fizeram a devida justiça ao
merecimento moral e mental do sr. Hildebran-
do de Góes.

Seu subordinado hierarchico na Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Canaes. seu amigo
pessoal desde os tempos acadêmicos, nem a
primeira, nem a segunda condição me tiram a
serenidade e a imparcialidade necessárias para
julgai o.

Conheci o nos tempos saudosos da Ilha do
Governador, quando, em 1913. eu acabava de
chegar do meu longiquo nordeste-

Apresentado, pessoalmente. porEoéas Car
rilho, meu saudoso tio c amigo, ao sr. Hilde-
brando de Góes, cuja envergadura varonil de
moço de intelligençia já conquistara a minha
estima total, defrontei me com um cavalheiro
precocemente severo, de physionomia grave,
parco dé gestos e de palavras, disciplinado
pelo estudo e pelo trabalho, gostando mais de
ouvir do que falar, e revelando sempre, no
pouco que dizia, a irreprimível tendência litera-

ria, que fazia do entáo acadêmico de engenha-
ria um fascinado da cultura e da intelligençia.

O semblante de Ilildebrando de Góe9 se
animava, as suas pupillas scintillavam e as pa-
lavras lhe corriam mais abundantes e mais li.
geiras quando, em face de qualquer incompre-
hensâo do interlocutor, tinha a volúpia de de-
fender, explanandoa com uma segurança ma
gistral, uma daquellas theses de engenharia ou
de Arte, que constituíam 09 canhões de grosso
calibre do seu temero9o arsenal de idóas.

Conversando com o sr. Ilildebrando de
Góes. era eu, quasi sempre, levado á conclusão
intima de que seria coisa lamentável que a po-
litica e a administração brasileiras náo aprovei-
tassem, convenientemente, a capacidade es-
plendida que se evidenciava através cie tudo o
que fazia e escrevia aquelle intellectual da ima.
ginaçáo já refreada pela cultura, de intelligen-
cia temperada e filtrada pela vida.

Tempos depois, já Inspector Federal de
Portos. Rios e Canaes. Ilildebrando de Oóes
me fez a gentileza de oíferecer-me o exemplar
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Alumnos da professora Dina Manháes, da escola mixta de Desengano, no
município de S. Joio do Muquy.
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0//m#. Alcyaio, Dedo, Ruy e Newton,
lllhlnhoa do sr. Sebaatiâo Borges,

residente em Bom Jesus do
Norte, neste Estado.

de um dos seus relatórios sobre os trabalhos,
que lhe sAo affectos. Verifiquei, então, pela sua
leitura, que Moacyr Silva e Castro Lima náo
mentiam, nem exageravam, quando me encare-
ciam a estatura ea potencialidade cerebraes do
entáo geographo da Prefeitura do Districto Fe*
deral.

O substancioso trabalho, que o sr. lítlde-
brando de Góes offerecia como subsidio ã ex-
posição geral do sr. Ministro da Viação, nos
proporciona a medida definitiva do critério^
profundidade, largo herizonte, visão econômica^
segurança de julgameato da fascinante intelli-
gencia do escriptor, que é o actuai Inspector
Federal de Portos, Rios e Canaes.

Ma9 o sr. lliklebrando de Góes não c, ape*
nas, o profissional sereno e o irtista enthusias*
ta, que, nas commodidades do gabinete de tra-
balho, esculpe uma theoria, enfeita uma doutri-
na, critica uma idéa, elabora um systema.

E* também o homem de acçáo.
Trocando, galhardamente, a harmonia das

construcçôcs abstractas pelo lodo e pelo barro
da realização concreta, o joven administrador,
sem nunca descer da sua dignidade e da sua
intelligencia, fêz se alliado precioso do Poder,
fôz-se peça indispensável do mechanismo do
Poder, fêz-se, finalmente, Poder.

E náo o obteve da generosidade de nin-
guem. Arrebatou-o pelo zeu valor, luctando.

i ¦ fl wEEESESSSm

Engenheiro da Prefeitura do Districto Fe-
deral, technico das obras da Baixada Fluminen-
se, Inspector Federal de Portos, Rios e Ca-
nacs, pôde se dizer, sem emphase, que foi a
sua capacidade de realizador, que o galardoou
com todos esses postos.

Sendo, por educação c por indole, um es-
pirito liberal, do que tem dado provas conclu-
dentes na dirccçâo da Repartição que supe-
rintende, <; o sr. Hildebrando de Góes. pela
sua eomplexâo e pela sua elegância mental,
um dos mais jovens e autorizados theoristas
da Republica conservadora. Tendo se revelado
um administrador capaz, que, meritoriamete.
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Lycurço, de 3 annos, lilho do pher-
maceutico Braulio Fonseca e da

sua exma. esposa, sra. Liberalina
Fonseca, residentes na Villa de

Cariacica.

tem trabalhado pela grandeza econômica do
Brasil, elle c, na constellaçào intellectual do
Paiz um astro de intensa ful^uração própria,
uma intelligencia, cujo esplendor não devem as
paixões políticas tornar esquecido, ou calcula-
damente ignorado.

Náo sáo muitas, na historia do actuai regi-
mem, as intelligencias desse quilate tâo purot
desse oriente tão encantador* de tanta e tao
colorida scintillação.

Ef preciso, pois, que se faça justiça ao sr.
Hildebrando de Góes, nesta rpoca que parece
ter sido inventada para os incultos e os dei-
honestos tripudiarem sobre os intelligentes e
dignos.

Alberto Carrilhe
Rio—Fevereiro—1930.
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j4 Chapéu faclo

Tive um chapéu, modelo de «chaleira»,
Elegante, bom feltro, amarronado,
Como nâo tinha pela terra inteira,
Táo invejado,
Que eu me sentia envaidecido, quando,
Dando lhe três pancadas,
Collocava-o á cabeça, despertando
Os olhares das lindas namoradas.

^

Para Philadelpho e Chíquinho

Esse chapéo.
Que a muitos parecia ser presente
Vindo do ceu,
Dos seus irmãos, nasceu bem differente...
De dia tinha
De marroncinza uma formosa cõr ;
Mas, quando a noite vinha,
Ficava verde como beija flor !

1
Chapéu, que dava sorte,
Mascotte para o amor Nunca, ao íltal-o,
Resistir pôde o coração mais forte.
Chapéu, doce regalo
Da minhalma volúvel de farrista,
Feito para o prazer,
Para a conquista,
Para tudo vencer...

Esse portento de magia rara,
Que o leitor pensa,
Que me custou os olhos cá da cara,
Uma fortuna immensa,
Comprei-o no João Jorge & Cia.
Por dez mil e quinhentos !
Mal o caixão da fabrica se abria
Entre olhares attentos.

Vi logo, pelo geito, que o chapéu
Pelos dandys seria disputado...
Deixar polo um tal geca, umtabaréo?
Nunca! Eil o já comprado,
E para o quarto, lépido, corri,
De infinito prazer a alma se expande,
E a sensação senti
De ter em minhas màos a sorte grande 1

Garboso, á tarde, ponho
O «chaleira» na caixa da memória
E vou, risonho,
Da mocidade pela estrada tlorea,
Cavando corações,
Aos quatro, aos dez, aos centos,
Despertando emoções,
Amor, anseios vãos, mil pensamentos

Tanto suecesso fez,
<t>ue, certa vez. um desses coronéis,
Sempre no amor um péssimo freguez
Por eile offereceu me I00SOO01

<

Náo ! Nunca o venderia,
0 meu «chaleira»,
Aborto raro de chapelaria,
Iman de amor, incólume bandeira
Jamais vencida em prelios intrincados,
Pois, se as «cousas» viravam em querellas,
Ante os pães ou amantes encrencados,
Sebo me punha sempre nas canellasl

Menina, por mais dura,
Náo resistia
Ao magnético poder desta creatura,
Se o chapéu á cabeça conduzia...
Hoje, da vida ao léo,
Porque já vem chegando o meu outono,
Ah 1 quantas se recordam do chapéo
E se esquecem do dono!

<*- i

Um dia,
Com que pesar
Notei que o meu chapéu envelhecia.
Todo o seu esplendor ia acabar !
Desbotado, mollengo, sem valor,
Amarrotado,
Como do tal Malherbe a pobre flor,
O meu cchaleira», feio, liquidado,
Tinha uma vida ephemera, fugaz,
Lá se ia a minha fama,
A minha grande gloria de rapaz,
Desfeita em lama!
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De esperanças exhausto,
Eu me julgava um cabra sem remédio...
Pobre chapéu, tal o qual velho Fausto
Do desespero sob o torvo assedio 1
A sua vida—esplendida aventura,
E* a mesma inglória vida dos humanos :
Manhã de sol e de ventura,
Noite de desenganos...
Mas—sempre vale uma esperança tarde.
Náo esmoreço.
Uma icléa, na mente em trevas, arder
Viral-o pelo avesso...

Dito e feito, e. de novo,
O meu «chaleira», raro. cobiçado,
Assombro vae causando pelo povo,

Que ha pouco o vira um triste e rondemnado...
Kil-o novo, galante entre os galantes,
Sem que para isso me fadigue e esbofe,
Sem recorrer ás glândulas possantes
De Voronoff...
Lindo, no alto da caixa da memória,
Reconquistando o seu poder no amor...
Eis toda a historia,
Tal qual se deu, sem lhe tirar nem pôr.

a• a

Em nossa vida, amigos, só pensando.
Envelhecem vocês, eu envelheço...
Se pudéssemos, rindo, remoçando.
Viral a pelo avesso I

João Bohemie
*•
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presentar, nesse bello certamen
artístico, por um dos seus colla*
boradores.

Igreja na cidade de S. Pedro do Itabapcana.

A bondade é essa virtude que
náo consulta o interesse, nâo es-
pera a ordem do dever, nâo tem
necessidade de ser solicitada pelo
attractivo do belío, mas que se in-
clina tanto mais para um indivi-
duo quanto mais pobre, mais mi-
sero, mais abandonado e mais di-
gno do desprezo. — Lacordaire.

Festa artística
__i__i*:*'* 55 
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Com uma animadora concurren-
cia, realizou-se, em a noite de 24,
a exhibiçáo musical dos alumnos
de piano da distincta senhorita Ce-
cilia Araújo, cujo desvelo e com-
petencia sáo dignos de nota.

A jovem professsora apresentou
trinta e seis alumnos,cujo aprovei-
tamento é incontestável.

Não temos expressões bastante
fortes para louvar, na altura, os
esforços com que a senhorita Ce-
cilia Araújo prepara os seus alum-
nos, imprimindo-lhes gosto pela
musica e fazendo-os verdadeiros
conhecedores do piano.

A «Vida Capichaba» se fez re-
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Grupo de hábeis caçadores, para os quaes nada valem

as sociedades protectoras dos animaes...
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ETERNA VAIDADE

Tatuagem

Tem-se dito e repetido que os americanos
já não sabem mais o que inventar, no sentido
de usos extravagantes e modas bizarras, muitas
vezes, até, sem sabor de ineditismo.

Os chronistas elegantes dos «magazines»,
do paiz doH arranha céos. mandam-nos dizer
que está sendo adoptada com largueza, nas
principaes cidades, a moda da «tatuagem», como
ultima expressão de requinte mundano e femi-
nino.

E estendem-se em considerações sobre a
esthetica da tatuagem, que elles effirmam ser
encantadora, uma vez que se escolham mode-
os de accordo com tendências espirituaes de
cada uma das pessoas que a ella se sugeitam.

Os locaes mais apropriados, segundo alfirmam.
sáo as pernas e o dorso.

E sentenciam que uma tatuagem nas cos-
as de umi donzella de temperamento roman-
ico, representando uma cegonha, seria expres-

vi e symboiiea, adequada ao feitio pcnsati-
vo das suas portadoras.

Accrescentam que há symbolos para todos
os caracteres.

Dentro da fauna e da flora é só escolher a
tatuagem que mais agradar, mesmo porque
dada a generalização da moda, já existem
profissionaes especializados na gravação des-
sas bizarrias, com os seus gabinetes e com
grande numero de «modelos» para. que a ean-
didata os aprecie, como fazem com os ves-
tidos.

A leitora náo quer, também, fazer uma ta-
t< agemzinha?

Casu ento de luxo

Segundo o informe official, apresentado ao
governo da Inglaterra pelo Departamento Geral
de Registro, a loucura do luxo que se apode-
rou, há alguns annos, da mulher ingleza, é a
causa de ter diminuído notavelmente o nume-
ro de casamentos na Grã-Bretanha, e, por con-
seguinte, o numero de nascimentos.

Os inglezes, auctores da famosa phrase
^^^^^ .I tssssssssi sflEfllE I

«Time is money», estão agora convencidos de
que, por muito que seja o tempo de que dis
punham, nâo podem convertei o em dinheiro
para fazer face ás despezas rxhorbitantes das
suas «caras metades».

A' vista disso, resolveram manter se em
prudente ceiibato.

Ao «time is money» trndiecionn! succedru.
portanto, aquelle provérbio «antes só que mal
acompanhado», muito menos britânico, è cer-
to, mas muito melhor para o caso.

E os inglezes que, antes de tudo, sáo os

José Clau-

dio distin-

cto bacha»

rei em sei»

encias e
»

letras e es»
forçado

auxiliar da
Secretaria

da Instru-

cçào do
Estado.

mais inveterados cultores da commodidade,
juntaram os inconvenientes do casamento aos
dispendios com que este os ameeça, e delibera-
ram evitai os. conservando se solteiros.

As moças inglezas, portanto, que se que-
rem casar, estão se vendo obrigadas a mudar
de tactica.

Para caçar um marido, agora o primeiro
cuidado que ellas tém é o de se apresen-
tarem pobre, modesta e simplesmente ves.
tidas, afim de que elles não desconfiem e nâo
batam a linda plumagem...

Depois de casadas, entáo, tratam de tirar
a desforra, vingando-se do pobre marido que
de um modo ou de outro, finda cahindo na ar*
madilha...

Zito André
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Como um proscripto, em terra estranha, absorto
Em recordar na magua alegres dias,
Qucdeime-emquanto o coração vendas,
Mal me lançando olhar tranquillo e morto...

Crises de Satanaz em rebeldias,
Dores serenas de Jesus no horto,
Buscaram me, abriguei as, conheci as,
No exilio deste amargo desconforto...

Mas-ah!-que o Amor, eterno e omnipotcnte,
Não subjugastel-e posso erofim, querida,
Trocar por flores meus cruéis abrolhos I

E volto e chego, e encontro novamente
A pátria, de minha alma extremecida,
Ardendo na alvorada dos teus olhos!

Almeida Cousin
De «Náufragos»
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SOLUÇOS

Os meus soluços trágicos!-.. Ao Vento

Soltei-os. E o Vento,

Irreprimido na áspera angustura,

Mandou-os á Floresta verdeescura...

E a Floresta,

Onde gemem á sesta,

Pompas de uma doçura singular,

Não podendo contel-os,

Sacudiu os seus róridos cabcllos,

E arremessou-03 no Ar...

*. .»......*..*.. • •» »..***»*?****•* .?»*»#*. .**•*.#

Cobrem nuvens de cinza o azul dos céus!

Os montes estão russos...

* $ Que estranhos véus

Geraram-se, Senhor! dos meus soluços...

Celso Pinheiro.

Therezina — (Piauhy)
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TORMENTO DE RAMA

1T
(LENDA HINDU)

DosPandavas repousa a tribu inteira... l*m lindo
Luar, feito de rendas e de prata,
Luariza as águas plácidas do Indo
E no espelho d?is águas se retrata...

Em sua tenda, o Emir, ora medita, pensa
No destino feliz de seu povo... Sublime
Na exhortaçáo da fé, que o illumina e redime
Em êxtase de crença.

De súbito, a seus pés, elle presente
Que Rama, tristemente, se debruça.
Rama—orgulho da Raça —o guerreiro volente,
Cobre-lhe as mãos de beijos e soluça :

«Mestre... Trago de dor o coração repleto.
Punge-me um mal secreto,
Que, jamais, me abandona, um momento, sequer.
E eu, que nunca fugi ao prelio encarniçado,
Senti me, pouco a pouco, dominado
Pelo olhar de uma mulher.

Amo Astarté... Seus lábios de cereja
E a floraçáo da carne, atiçam me desejos...
Sinto, ao vel-a, que o sangue meu lateja
Na loucura brutal de cobril-a de beijos.

Amo a... Seu corpo frágil e sinuoso
E o collo onde palpita o seio quente,
Traz-me espasmo de goso,
Põe-me ânsias de estreitai o eternamente.

Astarté... Minha vã felicidade...
—Santa de meu altar.
Não teve, para mim, um olhar de piedade,
Nunca me deu a esmola simples de um olhar.

Dize, Mestre, o remédio, eu supplico com fé,
Que me faça esquecer da pallida Astarté.»

• *

Na abstracção, que o traz extasiado,
Como num sonho vago que o detém,
O Emir divisa o vulto amado
De Kalém.

Kalém... há meio século perdida,
E com ella se foi a sua própria vida...
Sangra-lhe o coração de acerba magua,
Ficam-lhe os olhos razos de água.
E gota a gota a lagrima sentida
Deslisa em sua face envelhecida.

«Rama, meu filho, vae... Vae, meu infeliz Rama,
Nunca se extingue o amor pela mulher que se

ama*
Podes fugir á seducção cie ouvil-a e vel-a
Mas não conseguirás, nunca mais, esquecel-a.
Busca no isolamento a paz de teu convívio,
Chora... Certo, no pranto encontrarás allivio.

Vae, meu filho, infeliz... Pratica sempre o Bem
E se crente e tem fé...
Debalde, eu procurei esquecer de Ralem
E buscarás, debalde, esquecer de Astarté.

Rama, meu filho, vae... Vae meu infeliz Rama
Nunca se extingue o amor pela mulher que se

ama.
Rama, meu filho, vae... Sé resignado e forte,
E o remédio, talvez, encontrarás na morte...»

I
I
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Mestre... Soffro demais... Como esquecel-a,
Si esquecel-a é mister?
Como acalmar essa nevrose de querel-a
Si me domina, inteiramente, o olhar dessa

mulher ? !...

•M--M-a--a-» I I

Mileto RIZZO

S. João do Muquy.

35535555 m\ m m m 32535533

i



#

"
"*I

I I ¦
|w -»

rs ¦
:

a

a
a
*

I:

!
¦

«

¦

»

:e)a

¦
a

TrTirtiiiiigfnfiiimiitiniT/rnrT!Tim»i

Confidencias
¦i i l'.imr . ". ..',)...¦.¦' —r."' 'n-v:.'. »!'>¦'.: .-!'.'¦.."¦ ..: ';-.^ .. ¦^¦¦i'..».:-:!.-jft<i_i.u_M'3iB?mgg?,'!.-i.. l'.:¦!." in»-'-

-W-fl-wwflSaflflflfli|-ai-|i>fl)flfl-fl«fl^^

Para o Carlos Madeira

Desabrocha no ceu a noite, a ílôr de sombra
* e o silencio deflue dessas pétalas mansas...

Que tristeza fatal este meu ser ensombra,

que saudades me vôm de mortas esperanças !

O silencio entristece e a recordar convida:

eu lembro-mc de ti, sonho da minha vida !

Eu lembro-me de ti... Sempre ouvi, em menino,

que é santo nos lembrar de quem nos esqueceu ;

depois, tu me olvidaste á força do Destino...

quem ha de censurar-te assim, náo serei eu.

ti n

Ma em tudo volúpia, até mesmo no olvido :

que prazer doloroso o de ser esquecido!
*,.

s- ".,..'.¦¦

Nunca sentiste, á noite, á hora em que a magua cresce,

um desejo tenaz de rever no passado,
o nome de um alguém, que te foi uma prece,

que foi tua virtude ou, talvez, teu peccado ?

Quando a noite envolver de manso o teu jardim,
recorda-te mim.

São Paulo.

SILVEIRA B U E N O

i
1II ¦li *

III f "

I i
li l '
¦¦

I I
I IIIII"III 1 ¦I I

yBlw ^^^aaiiiititiiiiiMffffiiiiiütfifiiMtiimiii ii ¦«
| Vft^ M | j___ í IO. Z,T± 4UTJka—JU1A 1 Mi

J\X



___________

;

1

f

aflF .mms^^mmm WÊBr . gfl ||á 
' 

^_1 fl__u 
^T____T^>^.

______r __l flflr mH __r __^r _____________________________________F___fl_ ^fl.^L ^^fl_ ___^

__ fl fl P _fl fl Ir _r ___________¦» i^Ni J_ ^^P*'^atw *___¦ ______p ______^___________r ___ flfl/ __f __i .^_______ ___. •*_

_ aj a_ ^R _E ^a _¦' ^f _l fl* _r __ m. ¦ ^K_fl __F Al fl \
ifl V^*/ 

^fl 
_fl r i Mr^m WmM T_ 1//__¦___ ___ _L flflfla X // w iflfl__ V (M M WMM Wfa a _fc__ -haJ-P^a Pa. fl3fl i—B^fl l_rf¥ I Mm a p J li ¦ L_ ar# Ia v~«_ifl MMaàsMmW I I / fl_ flfl fl I F1 fl__T fl __ \íl MmWm VflP /a ' ¦ aflmPQI Ir BT PU ~ flB' I CTr^rRfc—v Mw'B ___ '_f / a B__fl fl M MMMM7 ^^__l fl_I __ aF aaa. __^^

^____BÉ bbbbbbI BI 1 v / flaa \ ^Hfl / flflfl B _v __fl K a MM^rjmm ^» A ______ Baaaa)R_t fl BI Ia / _r \^l I I B^ fl fl_r fl fli __ Lr Jl fl -'-W:__ ' fl I fll 1 _¦/ 'JT _flfl Ifl fl Rflfl ____r_B flr_fl aa |l% _ril I Ifl /Jfl flfl 'fl _fl~I B BT B _r _rflflf_fl fl__ ^fl _r_a __8BH- BB—ã "'i;'
flt Im***1^^^ fl J MS H _fl~I I-fl BB I flB B jmWM fl_. ^fl E_-aK-P\ ~_^^w

^p ^mr ^^rm\ ii ^^a ÍmvM/ 11 ¦ iw fl^l 11 a. ^ _r____J_Vb___ ^1 _1^B_ aa_ar # **-> 1 -¦_¦ I #71 ã Am I I n Wf I b__B N M 3^ ali aS
r v^flflBl <•_¦ fí a_fr4'I XJaW III flTfl flátani --a-a-a

r mT^0*mm»n II II _w I_P fla_ _l"a WB fl, flflfl fl fli Bfl l(rnl flfl

___fl fll _¦____ __B __r fl VW fl BL^—BT wà BBT flB fl BB vfll H_r^ ____¦_ _fl__
flV__f _la _fl_l 1 ¦ I _fl II ¦ fl ___BBJ_ ¦ ______fl_ _th _fl _______________V ÍB__fl__Hl t^v^^HltPPV' VI _____ Ifl II ¦ _^i_ l___%~k #¦¦¦ PKP Ü_H * V¦'1BZ II _^1 ra I n _F II II __r \m I ¦_Br^\m # BBB Wt—I TV ^~_, ____Ba ai j~^ íii i u# i Jii ifl \~ia _Br %%_»lia a___________fliifliK_ip_K—fl%<—~k? sabí Ia li li I I u# 1 a%l w \fl flfl %w III fl flflflflflflfla_____llr JCWSt* fl! flBBa Bi .íiii ar aai b \^a ^a \a" ¦ ah ¦_«#_#__ .flu _c ,I ¦[ II a llfl i # I aa I _fl Ifl a ali H^__fT<í_n Bfl
BHHI fll H I fl H I flfl I flflfla_l Bflk ____B ___i _B _ flfl^ fll flflflflflflflflflflflflflflflB HH_—H^fl_aBí__i' BBB ifl ^^^^^v ¦%5ií,:ir—*;

r fl li llll \M I HÍ ilk _PI IT_- _fA fl E*
£ fl íl 11|1, ¦ n I BI I \m^B j I | fl/ \B | fl fl fl fl fl^ ali B '^3
i Bfl «li ilifti li I i I I _K II I _r% fll_______l a^fl IoI I __Za

flfl 'II 11 fll i li I "â I 1_B^^!I I __rwfl _fl I ________ flfl RJP fll
| y* II n lllli ¦ I fla fl vfl W v/11 II II iH -i
JU __,_n, lll\lll I I a Jfl fl J_T 11¦_____¦ R <rIfl ^l_P 9

mAT _B_v^ _IB_ í^i i S In l^_. _Pri l^a b% 111 fl tJ flfl ^_f Ri«b ^
Mm áBT\^ ^^Amm. m Ira í \ I 1 11 1 il \^^P li ¦ ^BP _i fl ^1 JlS 3T ^^SB ^^^i

fl PR «BI ^^fl. _____k. ^^J_____r _r flS^ ^^tJ ^^L fl ^B ________________ km —BBBBBbT ___ _B w I J^BhdB ^^^»

^^^_*^^_________^ ^^p aaaai _H BrflHl^^____^ #7 Jfl *_^\ T___l fl fl__fl_ ^1H BB ar ___I __¦ ^1^1 ______Hr ^^^_^ flfl' Í*«* __¦£___. •• ^__— WmmmX ___^^_Bri I*^^^^^___BBK ^iB /flflI flR_Tl flflfl __ _l I fl __l_jr*^asfl» .* ^^"a^_F _fl__Ffl____ aaafll 1 vv *. fll BT^ /_^yfllfl flcfl fl _T flfl fl flfl fl*—I

_T mmmm*-^aaaafci flf ^b _¦ _^ t i^^<,^_. B _PI flfl B_l Bflfl _fl _» i il fl/n r_fl

fl^^_____l i_w _B _^^^ ¦_, ^ _____.^Oni Bfl™l L _/__! _¦¦_

_^^ Jfll fl Ir^ I flr^^aa I |\v ^"*:'''::ífl
_a _^_fl ______ .fll ^^^1 ^fl fl_^ __mfl _v_l P" ""x
¦fl / _b a !#? fl a __ vi _~i flmfl fl-f/
flflr Jfl fl fl"^fla_Vll*ak Ib _i 5fl _a*v^fl __^_fl fl FaaT
flfl ifl fl ^aj 

^*ba 
jflfl B^^^^vfe___w __«^J By_l^r ^"a%.

_* ?a ^^ai^ ^ífl Btm //MMMW M B\i flaaafl ^^_> wmmr aaa' -^
aV ^^^^^ Vfl flflffflflflfli ^*a a__fl _¦ áV__T^__l flflfla aflfl ___flfl __a B_l __p __v ^^= ^fc%a ia aiiVB r fi fl __¦ i ii fl _fl li fla flfl—r ^^ m 5* 1 iwp 1 llfl' _^ /__BK^^__fli l _aa_i fl. I ,~mw mWMw ___r ~^~*V. 1 t»V l Ifl fl -^O-fl __flf X___^9-_______flfl MWmW awT ^^___ JP_BWfl flJ^fl 1/;^l-^l CWíil r AflL^ SMfl

á.. .. aiaia
___ av_. ^% . f~l ^ _. - ^ _l _v II.imJa • —». t • *% ¦**_»#__ flflfl

V
*: « ..t

_¦ .

1

O Primeiro Super Pneu do Mundo foi fabri-
cado por Goodyear.
Relativamente, e mais econômico, porque
dura mais que outro qualquer
Equipe o seu carro com Pneus Goodvear
Double Eagie.
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PARA A «VIDA CAPICHABA»
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SONHO MORTO
E o tempo a caminhar, sempre a correr
pelo valle da Vida ermo e sombrio.
E era nós esse desejo de viver
nos contrastando o coração vazio.

Et tào triste, querida, o anoitecer
de uma illusâo. O sonho é como o rio;
tão límpido em nossa alma a decorrer*
deixando em pós a sensação do frio.

Assim é o nosso amor... Breve chiméra
cjue a luz de uma esperança na alma solta
e já foge* a acenar, na primavera.*.

Aceno vão... Pois tudo se acabou.
E o que nos faz pensar que o sonho volta
é a saudade do tempo que passou.

RENUNCIA
Foi bem melhor assim... Pobre que sou,
sem fortuna, sem bens materiaes,
e ella tão rica como o que lhe doou
a pródiga riqueza dos seus pães.

O destino fiel em mim marcou
o sentimento e a musica dos ais.
A ella a sorte fallaz, brusca, legou
a bailada sonantc dos metaes.

Foi bem melhor assim.,. Depois, um dia,
no convívio do lar modesto e nobre
mais, junto ao fausto, eu me sentira pobre...

^mmw_^carr^^rm ~~v "" "}
!!**£* W mm^mmm^^Í»f4r+l*fÁ.mm*àw^^Jrft LW * XA I

l

N i
a
a
a
h
|i|-
M

a

¦

¦
¦
M
4
¦
I
¦

I

I

!
I ¦

. !

;;

Ji ¦
Bi

li
li)-

_¦_¦

JUB I

fiS DIOGENES
\\*m\m\ Bkw

%*mm* l'__k váwTj^_rM!_g^"___"______!"_________; ^tmMmmmmM

m+y»*» ^g^^\SyQj/*5_5»*^ \-í3bIwmmim»mmmmmI
^__ A. ^__8_S_H__S^_b_5__!_Sí!'^^ _-_v »-«>-«yi

E ante o contraste nunca eu poderia
chorar na symphonia dos metaes,
nem ella rir na musica dos ais.

Victoria do E. Santo, 1929,

I3E NORONHA
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VALOR DO ANNUNCIO
«VIDA CAPICHABA»
^^^^^^^^^^^^^mmaaaaaaamamaammmmaaammmamamaaamaamammaaaamaamram

O negociante intelligente náo desconhece o valor de uma systematica campa-
nha de propaganda.

Os annuncios nas revistas do gênero da Vida Capiehaba são de notável effi-

ciência, trazendo fartas compensações.
As declarações abaixo, que nos foram espontaneamente offerccidas por duas

das mais importantes firmas de Victorin, são attestados magníficos das vatua-

gens, que advêm para os que annunciam na Vida Capiehaba:
«Victoria, 20 de dezembro de 1929.

Amos. e Snrs. Dircctores da «Vida Capiehaba»:
Nas vésperas de encerrarmos o anno commercial de 1929, temos o grato pra-

ser de levar ao conhecimento dos prezados amigos que estamos satisfeitos com
a campanha de propaganda, que vimos fazendo em sua conceituada revista, pois
podemos assegurar-lhe que vários negócios nos foram encaminhados de diversas

praças por intermédio de annuncios, que publicámos na «Vida Capiehaba».
importando num acto de justiça reconhecer as vantagens de propaganda na

sua preciosa revista, felieitamol-os por esse auspicioso resultado e apresentamos
lhes os nossos votos de constante prosperidade.

De VV. SS*
Altos. Crdos. Oòrs*

G. Roubach € Comp.»

«Victoria, 31 de dezembro de 1929
Exmos. srs. Directores da «Vida Capiehaba» — Nesta Capital.

Amigos e senhores :
Como annunciantes assíduos na «Vida Capiehaba», onde fazemos constante

propaganda de nossos artigos, de real proveito para nossa Organisaçáo, graças â

grande procura de que gosa esse magazine capiehaba, mercê dos esforços de
seus dirigentes, ao encerrarmos o nosso anno commercial de 1929, sentimo-nos na
obrigação de vir apresentar-lhes os nossos agradecimentos pela cooperação que,
por esse meio, dispensaram ao desenvolvimenio de nossos negócios.

Com os nossos protestos de alta estima e consideração, os nossos melhores
votos de Boas Festas e muitas prosderidades no decorrer do anno Novo de 1930*

Cordiaes saudações
S. A. CASA PRATT- FILIAL DE VICTOHIA

Cleto de Almeida, gerente
Luiz Partilho, contador».

Esses attestados, que têm o alto valor de serem subscriptos por duas das mais

importantes firmas comraerciaes desta praça, entregues, constantemente,
com vantagens innegaveis, á faina compensadora de annunciar sempre para ven-

der cada vez mais, valem pelo mais efficaz louvor á efficiencia dos nossos lar-

gos recursos de publicidade.
E—convém salientar como expressão de verdade—poucos centros commerciaes

são tão sensiveis á influencia do annuncio, como o nosso. Qualquer produeto an-

nunciado habilmente nesta praça tem, logo, grande procura e sahida infallivel.
Todo commerciante e industrial, que saiba tirar vantagens compensadoras da

propaganda, ha de encontrar sempre a freguesia espiritosaníenü disposta a

apoiar e desenvolver suas iniciativas.
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HISTORIA DE UM BEIJO

1T
O beijo é, ás vezes, uma esmola

de amor recebida com uncçáo e mui-
tas vezes é um pedaço dalma, que
se evola pela bocea.

Foram por ti as lagrimas que os olhos
Meus derramaram ! SÓ por ti, somente,
Que minhalma de amor entre os escolhos,

Ha de convulsa, soluçar, um dia
A derradeira lagrima pungente.
E o derradeiro grito de agoniai

De viver e cantar,
De viVer e cantar, como deixou..

Depois de um lindo ceu me haver mostrado,
Tornou*se-me de súbito, Inclemente...
Mas hoje, felizmente,
Hoje, tudo acabado.

a
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Foi-se embora a manha mais luminosa!
Se náo podias vir, se tu não vinhas,
Porá que tu mentiste, mentirosa ?

Náo terei essa esmola ! E' 0 travo verdadeiro
Que me planta nesta alma angustias iníernaes !
Sem a esmola de um Beijo, o meu amor primeiro
Nunca mais terá íim... nunca mais... nunca mais -

Lembrou aquella noite de delicias...
Noite de amor, em que nós dois sentimos.
Na permuta de um beijo de caiicias...

s

Noite de amor em que ao dizeres :—Anda !
Nós dois trememos, porque nós ouvimos
Uns rumores de passos na varanda...

Naquella noite em que nervosa e linda,
Aos meus braços de amor te abandonaste,
Ah! que lembrança deliciosa, inflada I

En nâo esperei que tu dissesses —Anda 1
Nem me importei, nem mesmo te importaste
Dos rumores dos passos da varanda.

Tudo acabado entre nós dois. No dia
Em que este amor meu peito penetrou,
Eu me puz a pensar
Que elle nunca em minhalma deixaria

Soffrlj náo resta duvida, soffri í
Jamais na vida algum enamorado
Padeceu tanto quanto padeci.
Trouxe, por muito, o peito lacerado.
Por muito tempo o coração doente,
Mas hoje, felizmente,
Hoje, tudo acabado...

Leva*me agora a todo o esquecimento
Assim como entre duvidas te levo :
E' o que faço no momento.
Em que debaixo de impresfões me ê dado
Escrever-te estes versos que te escrevo:
Mensageiros que vâo dizer te ao ouvido,
Que tudo entre nós dois está perdidot
Tudo, tudo acabado...

Quem sabe se amanha de alma serena.
E de sereno espirito, depois,
Tu própria náo dirás assim : Que pena
Ter se tudo acabado entre nós dois?

E se eu me fõr assim, deixando estes abrolhos
Sentindo este pesar que forte, me flagella,
Que eJia venha a saber, com lagrimas nos olhos,
Que eu só morri de amor,simplesmente por ella I

Victoria, 29-8-92<J.
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IODO - KOLA
GPANULADO

€S#a
soberano has MOLÉSTIAS oo ESTÔMAGO,

INTESTINOS, CORAÇÃO e NERVOS
TÔNICO DO'UTERO
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O único preparado atf* hoje conhecido para combater c
exterminar por completo a eagpa, evitar a queda do ca-

bello c combater toda e qualquer moléstia do couro
cAbettudo.

OLEO PRIMOR
O melhor para amaciar c dar brilho ao cabello, de per-
fume finis»imo e agradável, rivalizando com oa similares

estrangeiros, nlo sendo o mais caro.

Estes poderosos preparados sào vendidos na

Perfumaria FLOR DA AMERICA
Rua Duque de Caxias, 27

E. E. SANTO VICTORIA
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Café Globo
RUA JERONYIMO MONTEIRO, 39

Duque de Cailm, 40 - C. postal, «741

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
- TELEPHONE N. 182 -

VICTORIA ESPIRITO SANTO
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Julinha, a mais velha, era casada com o

Thcotoiilo, commerdante; Mariazinha e Cario-

tinha, a mais moça, eram solteiras.
Alcides era gaúcho, tinha vinte annos, cur-

sava o segundo anno de medicina e morava

Ú no Rio de Janein., na Tijuco, numa chácara
fronteira a em que visinhavam Theotonio c a

mulher.
O joven estudante sympathisara immcnsu-

mente com a Carlotinha que estava passando
uma temporada em casa do cunhado c da irmã,

Era a Carlotinha uma moça de pequena
estatura, gordinha, olhos grandes e negros, ca-
bellos pretos e abundantes, meio morena.

Alcides sentia nâo poder descobrir-lhe 0
chapéo, a falta de uma apresentação, ou qual'
quer pretexto, que a tanto o autorisasse.

Mas, afinal, teve um dia de ceder o seu
logar, no bonde, á formosa Carlotinha, 0 que
lhe valeram um agradecimento frio, reservado»

por parte de Carlotinha e outro regularmente
afavel do cunhado que a acompanhava.

Comesse precedente julgou-se Alcides ha
bilitado a saudar os seus visinhus.

Indo um domingo ;á tarde ao portão da
chácara, viu Carlotinha no portão visinho que,
de cabellos soltos, mais do que nunca estava,
aos olhos delle, encantadora.

Alcides impacientou-se. 0 seu coração en-
trou a pulsar celcremente.

Queria saudal-a, mas se sentia tímido*
Ficou, entretanto, aguardando a occasiào

etn que ella lhe puzesse certeiramente o olhar*
Teve a paciência de esperar e náo foi em

váo, porque, afinal, Carlotinha deu com os olhos
nelle.

Alcides immedíatamente sacudiu um cum-
primento a que ella, com muita frtesa, respondeu.

Isso, porém, era um nada para o que elle
desejava.

Passados poucos dias, indo elle, á tarde
tomar o bonde, no ponto de partida, no Largo
S. Francisco, foi, de caso pensado, sentar-se

Muntoao Theotonio que. p >r feliz et i ícidcncia,
ali estava.

Cumprimentou-o e, em seguida, offereccu-
lhe para ler os jornaes da tarde que levava na
mâo*

Theotonio fez uma ligeira leitura na Cidade

ao Rio e restituiu*o.
Na oceasiáo da cobrança, o estudante apres-

4b
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sou se a pagar a passagem do visinho e dahi

puxou uma conversa, com elle, que só cessou

quando tiveram de deixar o bonde.
Ahi, Theotonio que era homem communica-

tivo e de laceis relações, o convidou a appa-
recer.

Passados mais alguns dias, num outro en-
contro de bonde, reproduziram-se, mais ou me-
nos, as mesmas delicadezas dispensadas a The-
otonio pelo estudante.

Desta vez, Theotonio, o convidou, de novo,
a apparecer mas em tom mais amável.

No dia seguinte, á noite, Alcides appare-
ecu-lhe.

Mas com surpresa verificou que, cm vez

de Carlotinha, lá estava uma outra: a Maria-

zinha.
Tinha 0 mesmo typo da outra, bra, porem,

alta e esbelta.
Aos olhos de Alcides, mais bella c mata

sympathica.
Evidentemente convinha-lhe a troca.

Estava satisfeito.
Em todo caso, elle perguntou pela outra.
«Foi para casa-disse lhe Julinha, a irmã

mais velha, casada com o Theotonio. Já estava

aqui, ha mezes. Ella gosta desta nossa mora-

dia, emquanto Mariazinha, mais amiga da vi-

dada cidade, quando vem aqui pouco se de- 
^

mora Agora, porem, vamos ficar todos juntos.
Os velhos, tem insistido para irmos morar com

elles e o Theotonio já se dicidiu, afinal, a dei-

xar a chácara.
-E' verdade-interviu Theotonio. Vou que-

brar a linha da independência.
Felizmente, os pães de Julinha, as cunha-

das. minha mulher e eu sempre vivemos na

maior harmonia.
Além do mais, meu sogro e eu somos so-

cios.
Fico aqui um lanto longe da rua da Qui-

landa, onde temos o nosso negocio. Minha mu-

líter, sempre só, precisa da companhia cons-

tante de uma das irmás.
Ora, a minha íamilia é pequena-minha

mulher e eu.
Também pequena é a família do meu so-

gro—elle, minha sogra e as duas filhas soltei-

ras. Moram num casarão, á rua Senador Dan-

tas, onde todos nós cabemos íolgadamente. As-

. i. í.
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1»„ Porque, deste modo, contribuirá para o aeu desenvolvimento
e, assim, lha permittirá fazer malhor propaganda do Estado.

— Porque os seus preços sáo módicos.

3? — Porque suas machinas, typagom o material empregado sáo
de V qualidade. *

4'— Porque ha sempre gosto e arte nas suas execuções.

5«; — Porque seu corpo de operários ó dos melhores, que existem
na cidade.
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Caixa,
AVENIDA CAPICHABA, 28
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Kutipa* (cita» «- Caaemira» —
Calçados—Chapéoi—Artigo*
finof pnru hamena~« Mijou*

irurtm - No vida de»—Cuidaria
Qua—Pfrfoouria- Artigo» reli-

gio«o8 - KHogioj»— Desper-
udore* etc.

Casa Allemã Vendas por atacado, ao cam
mrreio varcRinta, com grande

abatimento.

BERNARDO BORGIDA

tmportaçfto directa da Alleraa-
nha. de diveraon artigo-, que

serfío vendido* por preço»
«cm competidores.

ULTIMAS NOVIDADES EM CALÇADOS PARA HOMENS E SENHORAS

Rué* Jeronymo Monteiro, 7
B CSmmZUmmmm^SSt 9 9 B™=
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sim resolvi acquiescer ás instâncias da minha
sogra e do velho.

: —E está próxima a mudança?—perguntou
desconsoladamente o estudante.

—Será na semana entraute. Domingo, por
despedida, o amigo virá jantar.—Eu também, disse o estudante tomando,
de súbito, uma resolução, vou para a cidade.
Deixei a pela Tijuca, porque, na minha terra
em Porto Alegre, sempre vivi cm arrabalde.
Lá, meu pae possue uma bclla vivenda, no
Parthenon. Estou habituado ao viver do arra-
balde. Ademais asphyxia-me o viver dos cru-
tros urbanos. Por isso. aluguei, ali defronto, um
commodo no porão. Almoço na cidade e janto
ali, pois, ao contracto do aluguer dp porão*
acerescentei o do juntar, chá com torradas pe-
Ia manhã e banho de chuveiro.

Mas isso é, por demais, penoso para um
estudante.

Preciso ir para a cidade. Ha lá, na rua dd
Lavradio, uma pensão oecupada quasí exclu-
aivamente por estudantes.

Nella estão hospedados oitenta c tantos es-
*udantes de medicina.

Quando voltar das ferias, no anno vindou-
fOi irei para lá.»

A pensão a que Alcides se referia, existia
de facto.

Mas somente a informação que 11
Theotonio, de que ia deixar a chácara,
dera-lhe o desejo da mudança.

Chegou o domingo e Alcides jantou com
gTheotonio e a família. A cunhada era affaveb
Mas nada podia afirmar quanto á impressão
que elle lhe causara.

Tinha de adiar sine die as suas pretenções.
Os exames estavam próximos e, lindos, ti-

! dera
accen-
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nha de seguir para o Rio Grande do Sul, a
passar, em Porto Alegre, as ferias com a família

Theotonio mudou-se. deixando lhe o ende-
reço da nova residência.

Ahi apparcceu Alcides para despedir-se,
depois de feitos exames, c seguiufpara o sul.

Findas as ferias, voltou e tomou um com-
modo na pensão da rua do Lavradio, quasi
exclusivamente oecupada por estudantes.

Não tardou cm reapparecer ao seu ex visi-
nho, sendo muito bem recebido.

«Bons olhos o vejam, disse Theotonio
Domingo, á noite, temos aqui uma festinha,
Gosta dê dançar? Não deixe de vir?»

Alcides sentia se num mar de rosas!
No domingo appareceu elle, attendendo ir

radiante ao convite.
«Vae ter uma novidade importante—dis-

se lhe o cx-visinho. Importante para nós, os de
casa.

Esta festa se faz em regosijo aos compro-
missos de noivado das minhas duas cunhadas

Mariazinha se fez noiva de um joalheiro, es
tabelecido á rua Uruguayana. Exceilente rapaz.
Carlotinha foi pedida por um oíficial do Exer-
cito. Dom moço.

Ambas tiveram sorte.
Faça o ami^o o mesmo. Procure uma noi-

va. Olhe para a sala e^veja a que lhe agrada,
comtanto que não seja alguma porventura cam-
promettida.»
? ?*•**#•#»»"» •••*.. • • I » ••......

...••.••••.+*?#.»•»*»***#«»?*?««••*•««»«*• *«*

t. *..*.... • •**¦»*•«»»»•,?»•»••••*#*••?§»?•.#?•••••

Victoria, !9ÍÒ*
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I QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?

I Vá £àO BORGES
Alfaiate especialista em obras de cintas como: casacas, «smockings», etc.

RUA DO ORIENTE, N° 4 - VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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UM HABILISSIMO MEDICO
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POSSUIDOR DE UMA DAS MAIS VASTAS CLIENTELAS DE PELOTAS, FALA

SOBRE O «PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE»

Eu abaixo assignado, doutor em sciencias médicas cirúrgicas pela Faculdade de Medi-

cina do Rio de Janeiro, attestoqueo «Peitoral de Angico Pclotense» offerece vantagens sobre

outros similares no tratamento de moléstias em que seu emprego encontra indicação.

DR. BALBINO MASCAUENHAS.
9-9-1921.

Vende-se em toda» as PJriarrTifciciaB e Drogarias do
— BK A S I I_ —

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA- Pelotas- Rio Grande do Sül
masmSawm tm ¦-¦laurim vamtmiMtf i lairn > miiufámwymmmmammm 3CS

ASSADURAS SOB 08 8EI08, nas dobras de gordura tia pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eczemas infantis, etc. saram em três tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2$()00 rs. na Drogaria
Pacheco, 43 -47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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Telegr.: «PRADINHO»

Caixa pstal, 3867
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Escnptono:
Rua Jeronymo Monteiro, 12

Victoria Estado do E. Santo
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BRÜZZI CIA.
Successorcs dê GOMES (& BRUZZl

FABRICAÇÃO DE VINAGRES. LICORES, XAROPES,
VINHOS DE FRUCTAS

e seu» congênere» pelos processso rrjaúi hygienico».
Commercio cm grosso de AuUARDENYE E ÁLCOOL

Grande prêmio na KxposiçSo Internacional do Centenário de
1922 e diploma de honra do Instituto Agrícola Brasileiro

TELEPHONE, 110 i- CAIXA POSTAL, 3835
Eud. telegraptuco: DISTILLAÇAO - Código: RIBEIRO

_u»r:n «uri -Mw--^w A-~~Sí"*i

:-r:'t

jmTTTTrT^^^^^^TTTTTTTJIITI-^

A LIBANBZA
Bichara & Saadé

Fazendas, Armarinho, Chapéus, Calçados.
Artigos de ultima novidade, etc.

Especialistas em sedas e perfomarias estrangeiras

PREÇOS SEM COMPETIDOR
TELEPHONE, 76

R.DERONyMO MONTEIRO, 9—VICTORIA
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annoa

No dia 16:
Fez annos a interessante Maria de Lourdes,

filhinha do Dr. José Cupertino de ("astro Filho,
integro Juiz de Direito da Comarca de Pau GF

B 8°nte-
Fizeram annos nos dias 17, 10 e 22 deste mez,

respectivamente, o robusto garoto Augusto Car-
los, a exma. sra. Zenaide Calmon, digna e vir
tuosa esposa do nosso prezado amigo, sr. Car
los Calmon, que foi o terceiro nnniversario re-
ferido.

Pessoas de excellentes qualidades de cara-
Cter e de coração, de certo, nesses dias, o lar
feliz do nosso esforçado amigo se encheu de
pessoas de suas largas relações de estima, que
foram felicital-os, em vilia de Veado, onde re-
sidem, exercendo eile ali devotadamente as fun-
cções de Fiscal do imposto de Consumo.

A «Vida Capiehaba» associa-se com muita
satisfação a essas manifestações de cordialida-
de, desejando lhes existência longa e prospera-

No dia 21:
A menina Elza Setúbal Teixeira Leite, íi-

lha do nosso collaborador Teixeira Leite.
No dia 23:

O sr. Domingos da Silveira Vianna Leal,
commerciante muito conceituado e sócio da fir-
ma Vianna Leal & Cia., desta praça.

—A exma. sra. Esther Nicoletti Serrano, vir-
tuosa esposa do nosso collaborador Carlos Ser-
rano, graduado funecionario do Banco do lira-
sil.

Elpidio Wanderley.— Fez anno3 nesse dia
o sr. Elpidio Wanderley, proprietário da acre*
ditada casa «A Morgadinha.»

Muito estimado em nosso meio, onde todos
lhe admiram as finas qualidades de cavalheiro,
o distineto anniversariante teve opportunidade
de receber innumeras demonstrações de apreço.

Felicitamolo cordealmente.
No dia 24:

<$"•" '¦¦'¦¦.••.•,*•¦'¦•: ' .•':*' ;>; :J-\".".

O intelligente e applicado estudante Clovis
Ramalhete, filho do dr. Ubaldo Ramalhete Maia,
illustre e conceituado advogado nesta capital.

—O sr. Bellarmino Pimentel, adeantado agri-
cultor em Timbuhy, onde desfruta de geral es-
tima.

&Wa<
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—O sr. Fernando Osório de Miranda.com-
petente guarda-livros nesta capital.

— A exma. sra. Leonor Batalha Barcellos,
digníssima esposa do nosso talentoso e apreci-
ado collaborador Arnaldo Barcellos, ílscal do
imposto do consumo nesta capital.

Tfe. Cel. Herminio de Hollanda Cavalva-
canti. - Fez annos nessa data o sr. Tte. cel. Her-
minio de Hollanda Cavalcanti, commandante do
nosso Regimento Policial Militar.

Soldado dos mais cumpridores dos seus de-
veres e cidadão prestante e cavalheiro, o dis-
tineto nataliciante* em todos os postos de res-
ponsabilidade, que tem oecupado no Espirito
Santo, tem sabido dar mostras da sua intelli*
gencia, agindo com prudência c acerto.

Na corporação de que faz parte, s. s, é es-
timadissimo pela sua correcçáo e bondade para
com os seus camaradas de armas.

Ao brioso militar, as nossas saudações
No dia 25:

O dr. Paulino Mui ler, conceituado clin
nesta capital e que exerce com proficicncTaTó
cargo de sub iuspector sanitário do Departa*
mento de Saúde Publica.

//ontem *

Joáo Bastos. — 0 brilhante poeta, nosso
querido collaborador Joáo Bastos Vieira, fez
annos nesse dia.

Da pleiade promissora tios novos intelle-
ctuaes capichabas, João Bastos tem iogar des-
tacado, a que o levou o seu luminoso espirito
de fino e delicado estheta, lapidaria de versos
primorosos, que por ahi andam esparsos.

Modestíssimo, vive somente para os seus,
alheio á publicidade elogiosa, tão desejada dos
cabotinos, preparando os seus livros com que,
um dia, abrilhantará a nossa literatura.

Ao prezado confrade, nossos abraços afíe-
ctuosos.

—O sr. Aristides Passos, graduado funecio-
nario da Prefeitura Municipal, e cavalheiro
muito relacionado nesta capital.

—Maria Elisa, a vivaz menina que é um dos
sorrisos do lar do nosso illustre conterrâneo
Octavio índio do Brasil Peixoto e de sua exma.
esposa d. Elisa Ávidos Peixoto, fez annos hon-
tem, pelo que recebeu muitos mimos.

Hoje:
Transcorre hoje o anniversario nataiicio da

estimada senhorita Mariquinha Gonçalves. Suas
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amiguinhas que a tem em alta estima iráo Ifi-
corporadas á sua residência levar lhe ílores è
mimos, demonstrando, assim, o grau de apreço
e amisade em que a mesma é geralmente tida.

•—Frederico Tlroni.—Transcorre hoje, a da-
ta natalicia do nosso distineto conterrâneo Fre-
derico Tironi, intelligente auxiliar da concei-
tuada firma Vivacqua, Irmãos & Cia. desta praça.

O anniversariante foi alvo das mais expres-
sivas demonstrações de sympathia e amizade
por parte de seus amigos c admiradores.
NOIVADO

A senhorita Juracy Lopes Martins e o sr.
Manoel Ferraz Coutinho Júnior, residentes na
cidade do Espirito Santo, tiveram a gentileza
de nos participar o seu contracto de casamen-
to, firmado a 14 do corrente.

Gratos, 
'desejamo 

lhes felicidades.
CASAMENTOS

¦ Ero Cachoeiro de Itapcmirim, no dia 15 do
corrente, realizou se o matrimônio do nosso 11-
lustrado collaborador dr. Paulo de Freitas,juiz
de direito da comarca de Anchieta, com a dis-
tineta senhorinha Zilka Pinheiro, filha do cel.
Luli da Silva Pinheiro, conceituado agricultor
e commerdante naquelle município.

Foram padrinhos no acto civil, o sr. e se-
nhora dr. Jair de Freitas, por parte do noivo,
e o sr. e senhora desembargador Freitas Bar-
bosa, por parte da noiva.

Testemunharam a cerimonia religiosa o sr.
e senhora cel. Luiz Pinheiro, e o sr. e senhora
Aldo Pinheiro.

Ao distineto casal a «Vida Capichaba» en-
via effusivos saudares e votos de prospera e
feliz existência.

—Realizou-se no dia 22 do corrente o en-
lace matrimonial do distineto moço Liomeu
Terra, funecionario da conceituada firma Hard,
Rand & Cia. com a gentil senhorinha Antoni-
etta Murlllo, estimada filha do sr. Anto-
nio Murillo, empregado da Cia. Central Brasi-
leira de F. E.

Felicidades.
Enlace Dalla-Brotto

Na cidade de Collatina realizou se, ha pou-
cos dias, com destacado brilho, o casamento da
senhorita Maria Dalia, filha do capitalista, sr.
Jacob Dalla e da sra. Marietta Dalla, com o sr.
Ataxerxes Brotto, auxiliar do commercio local e
ambos pessoas do melhor conceito naquelia
localidade.

Serviram de padrinhos—do noivo: sr. Anto.
nlo Pagani e sra. Catharina Pagani; e da noi-
va: sr. Joáo Dalla Sobrinho e sra. Margarida
Monteiro Dalla.

Lista dos presetttes— 1 cheque de 2 contos
do sr. Antônio Pagani; 1 frueteira e 1 garrafa
de cltampapie offerecidos por Luiz Ramos e
Quirino Silva; 1 apparelho de chocolade, offe-
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recido por Eliezer Pires e Maria Broto Pires;
1 apparelho de café, offerecido por José P3ga-
ni e Adeginar Pagani, t appareiho de chá, of-
ferecido por Jos<- Mansurj 1 apparelho de café,
offerecido por Adwalter Soares e Lúcia Paga,
ni Soares; 1 lindo licoreiro, offerecido por Ve*
lide Serafini e exa. família; 1 linda bandeija
offerecida por Ettor Brotto e Carolina Brotto;
I par de jarrinhas, offerecido por Elviza Einha-
res; 1 par de jarras cie biscuit, offerecido por
Amélia Zonaim; 1 vidro de água da colônia, t
vidro de loçáo e 1 caixa de pó de arroz, offe-
recidos por Abdalla José e família; t jogo de
chá, por Cleto Barccllose exma. íamilia; 1 cen-
tro de mesa, por Martha Dalla Fontes; 1 linda
corbeille, por Adelaide Dalla BrandAo; 1 appa-
relho de cafe, por Elias Dalia; 1 linda toalha
de mesa, por Aida Pereira; I lindíssima almo-
fada e 2 abat jours, por d. Margarida Monteiro
Dalla; I par de jarras, por Joáo Dalla Sobrinho
1 lindo jogo de roupa branca, por d. Eujalia
Pereira Dalla; 1 rico apparelho de chá, por Au-

M*m<imcm\mni i ii «mmtawi
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OPTIMO NEGOCIO

iimirrxi
VENDE-SE uma machina de inv

pressão formato 1 À., marca Al-
bert lrankental, com motor c
correia.
Ver e tratar na redacçao da

"VIDA CAPICHABA"
fcb ninfniiiiiiimiimiit.il

gusto Pagani e exma. família; 1 lindo appare
lho de café, por Victorino Pagani; 1 jogo de
roupa branca, por d. Rosa Dalla Almeida; 2 jo*
gos para toilette c 1 almofada por Eulalia Dalla
NASCIMENTO

No dia 12 deste mez, na ilha do Governa-
dor, no Rio de Janeiro, onde residem seus pães,
nasceu o innocente Ernecy, filhinho do esti-
mado e competente artista graphico, sr. Juven-
tino Faria.

Felicidades.
AGRADECIMENTO

A senhorita Alda Athayde Guimarães agra-
deceu nos amavelraente a noticia que publica*
mos de seu anniversario natalício.

NECROLÓGIO
Falleceu, nesta capital, o sr. Joaquim Moura,

commerdante muito conceituado, e pae da dra.
Olga de Moura, cirurgiá-dentista.

O extineto, que era muito estimado pela
sua bondade, teve a sua morte muito sentida
pelo grande numero dos seus amigos.

A' sua exma. família enviamos sentidos pe-
zames.

i
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Casa CENTENÁRIO
BMaWBWMWMlllll««W*llir MM

Sedas—Armarinho™ Modas—Novidades

OS MELHORES ARTIGOS PELOS

MENORES PREÇOS.

Proprietários, NICÒLRÜ HflIG 5 Cia
Rua Primeiro de Março, 7

E E SANTO VICTORIA
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Assignaturas para 1930
Pedimos aos nossos represen-

tantas que procurem angariar
assignaturas para o corrente anno, en-
viando-nos, com a possível brevidade,
as respectivas relações. As assignatu-
ras tomadas agora, para 1930, terão di-
reito a prêmios valiosos. O pagamento
será feito adeantadamente.

KXOtXI3E03>. 1
COLLABORAÇÀO

'$£¦;.'¦¦¦;'¦'¦

/T alguém de Victoria

Mez de Janeiro, noites de luar, mez de es-

peranças, sol de verão, cigarras a cantar e nas-
ce em nossos corações o Amor, esta significa-

çflo sublime c máxima do viver, este elo su-

premo que liga os seres e esta lei que Rover-
na o «Mundo». E eu te recordo...

Vinte dias de Janeiro... 19 dias de sol, de
vida, de saudades... dias que confortam c tra-
zem vontade de viver.

Vigésimo dia... um dia de tristezas de maio-
res saudades ainda e de nevoas em nossos co-
rações apaixonados. . . dia de SAo Sebas-
tiáo, este santo martvr, cuja recordação faz
chorar a própria Natureza. Ê eu choro também
de recordar...

Aqui, deste recanto poético da terra capi-
chaba, contemplo o majestozo «Itabyra» e a
lenda amorosa e cheia de poesia do Frade e a
Freira representadas nestas duas montanhas de
granito, que symbolizarão eternamente um
grande «Amor», te envio, cheio de esperança, o
meu adeus e as minhas saudades, sempre tuas.

Espero que saibas reviver e respondas-me
e, embora não tendo mais o direito de «tua».
assignarás simplesmente—MYRIAM.

Teu Dazzo

Cachoeiro de Itapemirim, 20—1—930.

ili

Sincero 6qíj$„.

Urm lenda oriental, talvez chineza,
üma lenda só feita de esplendores,
Conta que um rei gostou de uma princeza,
Uma princeza linda como as flores.

E diz que, sob um ceu azul-iurqueza,
Longe da corte e longe dos senhores,
0 rei pediu ;"i divina! princeza
Um beijo que falasse só de amores.*,

—Um beijo V—Sim... darei... mas o que vejo»
E' que só pode ser na mão o beijo.,»
—Ora, princeza, vamos... beija... vamos...

Que importa que me beijes só na mfto,
Si o teu beijo nos une, o coração
E si, afinal das contas, nos beijamos?,**

930.
Sa 1 V£i c l or Tev e o a rei
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A Itália introduziu ultimamente o seguro
obrigatório contra a tuberculose o está constru-
indo um enorme sanatório para os atacados
dessa moléstia, que será um modelo no seu
gênero.

;.y; |ri| ,f .. ... mâ

I Perfumarias, Calçados,

Fazendas, Armarinho,

Roupas.
FbORDEMAIO

Casa Nametalla
deF. PAULO üse=

•
Chapéos de sol e de A

cabeça, etc*
Preços razoáveis

i Successor de NAMETAbbA, PAUbO & IRMÃO
Rua JeronYiuo Monteiro, 1 e 3 —CAIXA. 3Ô52-Victoria — Èsi do Esp. Santo

i
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izti u ri i pjflocpg mxixm^Dr. CyRO CARNEIRO LEAbl
MEDICO

Cirurgia da cabeça e do pescoço, lispecialis-
ta em doenças dos olhos — nariz -- gar* e — ouvidos

&

gania
CONSULTAS:

1.1 n ty.JO ri* II hora a e
de 14 aa j? hora*

ÍIESHlKNCtA

CONSULTÓRIO
Edifício do Banco In<
g!ex V únânr aala 10•p«y c. &

I"r.iííi do Sufi
lati Ufuin nxrnn rxrmn xxxiim cmin nxnaxx:

WwV*

fDR7 AMÉRICO OLIVEIRA 1
MEDICO - PARTEIRO

Ki;sini:\riA

Rua Washington PeB-
— iôéi 22 —

(antiga Rua do Norte)
Tcleph. 19

ruxECixxr:

(ONhlLTOniO

Rua J? <le Março,
Por cima <!a Phar-

macia Pessoa. Diária
mente das 8 ás 10

I..'»

L

jjD UTERO DOENTE^
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(^^IflflcotTlflVa (fleraa branca*.);
|L#—TarturbiÇéea da Pubaxdada;

8fe«—favara* 
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U*Smm* o Parto;

IA* «a» Acaima aa Doraa da
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tÜ*—Twüfkm o Oaaro.
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EM MACEIÓ
Eu dr. Armando da Silva, medica e pharjnaeco

tico pela Faculdade tic Medicina da Bania*
chefe ún Clinica Medi™ do Alyto u> Mcndict»
dade e medico dd Hygten€ Municip.il.

AítcHto q?ir tenho empregado» na minha clint-
ca, o FI.IXIU DE NOGUEIRA do pharmareutico
clinico João da Sitfa Silveira, obtendo aa melhoa
rc& raauitadoa cm iot\n% ps cano» de a£fecç8ca
ByphUiticaSr

O que afiírmn cm fc de meu grilo
Maceió, I* de Junho de I**l7.

Dr. Armando Silva.
fFirma reconhecida!

mm flanar mw*m **--. mitMMw- m-~-mri --*.
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TEIXEIRA SILVA & CIA

COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-
CAS, PORCELLANAS, ~RYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROG AS.

SECCOS E MOLHADOS

Recebem gêneros do Paiz á consignação
Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10

Victoria E. Espirito Santo

c
kmWmZZ

******

Sjafiõj

HHNlItlIllUlUlHmOIIIIHHIUUliHlinillllim

tJM CORTE ELEGANTE É TUDO!
Padrões — ulllrr.fi novidade - noBorges J\lê\ M. £s\m\ £1.1 C

KÜA DO ORIENTE, 4 (Esquina do «Café Recreio») - VICTORIA

ALoteria de Minas tem pago, com pontualidade, todos oe bilhetes premiados,
;.¦'. ¦'r:;-r^-V>:;;-.-,':;--,. :¦¦ -¦:¦ •¦¦¦
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Domingo passado Alfinete os viu juntos*
Táo juntos como dois pombinhos que se beijam...
/?//#. um moreno batuta. £7/a, um typinho fa-
ceiro de espanholita... Ambos cm pleno desa-
brochar da vida...
E dizer-se que a felicidade nâo existe...

íB 8B 8S
Sáo noivos, ou melhor, sáo compromettb

dos. £//-? estava como engenheiro da Littoral.
Mas, por motivos explicáveis, elle bateu azas
e voou. Mas o Carnaval vae trazei o de novo
para grande alegria de mlle...

93 88 88
VUa a folia! De quem teríamos ouvido es-

sa phrase? Imaginem só, caros leitores... Mas»
como sabemos ser isso impossível, vamos des-
cobrir o santo, ou melhor, a santa: foi da mi.
gnonm loirinha, ora de luto, cm plena manha
de domingo passado...

88 88 88
Dizer se que elle adora mlle é se dizer a

mais verdadeira das verdades. Entretanto, como

*•#?•*•

Hygiene e belleza
«*

Imprescindível á mulher «chie»
PARA 0 ROSTO E PARA 0 CORPO

Vende-se em todas as boas drogarias,
pharmacias, perfumadas e casas

de armarinho.
Depositários em Victorta:

G. Roubach & C.
^rriTTTTt-T_TTT--rrrr--^

w

4>ou

Ai

9M3

r

o lamentamos... E o lamentamos tanto só por-
que elU julga ser correspondido, quando a ver-
dade é que mlle. já entregou o seu coração-
zinho a outro...

S_0 
nodo oc

O gesto de mlle. foi profundamente infeliz.
Entáo, é assim que se procede? Mlle. sahe de
sua casa acompanhada de seu noivo c depois,
só por julgar que elle flirtdra com a sua ami-
guinha, o abandona em plena rua!... Ora, si a
moda pega...

QC CD COco GB GD

Nós náo somos indiscretos. Affirmamos is-
so com a mais plena convicção. Entretanto, so-
mos obrigados a informar o namoro assáz com-
plicado do jovem funecionario bancário com
melle. loura.

Ora, se é complicado...

SB8B38

Mlle. zangouse com elle no bal de têtesuU
timo, do Victoria. Zangou-se, náo, Estrillou de
verdade com elle. Conta-se, por causa disso»
a historia de uma lagrima...

CD GO CUCD CC CD

E não houve um único rompimento naqucl-
Ia noite. Mlle loura, de vestido vermelho, âau o
contra, também, no jovem funecionario munici-
pai. Desta vez, entretanto, náo ha nenhuma
historia de lagrimas a contar...

Alfinete

Acceitamos.para cata seeçlo, qoaea-ucr colla-
mmr ___ boraçScs, que. entretanto, sé serão publicadas,si convierem íí redacçfo, Podem mandal-as para a Caixa Tos-

tal 3853 ou para a Avenida Capichaba. n. 2B, nesta Cidade

¦

¦

O advogado UBALDQ RAMALHETE é encontrado em seu escripto
rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.

Rua Jeronymo Monteiro, n. 27-1- andar - (Edifício «Pan Americano»).
'1 *
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O REFRIGERADOR ELECTR1C0 é opfime con-
servador de leite e conservará todos os gêneros alimen*
ticiçs em condicções normaes.- VisÜe nossa loja hoje.

nmmwt

0

M V>

/crvimou-o coMprazer

Clft.CtNTRflL BRfl/ILCIRft DE FORCR ELECTRICft
% R-12;

or:y l «II ¦»¦ li «um _M | ¦

V^_P*~'' " '«^v—i i», r*«"i - ¦«J^fc». m—mm

Pharmacia e Drogaria «POPULAR»

G. HOUBACH & Cia.

Importação
directa das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

i Perfomarias finas, instrumental cirúrgico
c escolhidos objeclos de toucador

Serviço organizado para o fornecimento
immedíato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secçào de varejo

J Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo

Commlssõcs — Representações — Consignações
di'.r5"

$¦«$

Rua 1o de Março, n. 20 Victoria—E. E. Santo
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PnnRMflCln E DROGARIA "POPULAR II

m\m mmm -w—i<m
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Rua 1' de Março, ^n 20 G. Roubach, &
Ylt TOHIA
E. E. Sai o

Com grande stock dos ar
figos de sen ramo, fornecem
— pelos preços do Rio — ás
principaes pharmacias do
Interior e vendem — aos me-
lhores preços —em sua se-

cçao de varejo

»tfe* *

Depositários dos princi-
pães fabricantes nacio-

naes, importam, também

directamente, das melho-
m4*om awwmMtWWflUMK*^'' *

res fabricas estrangeiras.

liscolhida secçáo de perfu-
mona e artigos para pre-
sentes, objectos de louca-
dor, orlefactos para "mani-

cure", ele.

Betri cuidada secção de:

Comnissões -• Representações
Csnsiünacões

, lililifltil F^^"Tl HHlMUIi »N

M ^ a asm. am spa. £*» fl*flflT_*T1 \A E. E. Sai o VfrSA ãst H m B ^^^^ ^^^^ ^T^ fljj • jBflfl. • m%.

^"^ J_^_^_^B_^_tat. * - **M»^^^f"*^
__^_^_^_fl _^_^_h__ "*-—"»^»_f^f*---^

^^smmmW W^^^^ flflflfla».

^^mâsss^aa mssw^^^ _^B_^. ¦—áw^** v^j^fljyy **vffi!^

¦ .. ¦>i*flJJ| ' _^. ,•¦.'¦. ^^^. ...^L^flk^-..¦ ¦ _**tZfl -Ml 1 flfl- i'l flfll tL_P'-:'I «a~fc m mt BSfll ^flj> flTflT_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^fl *~»"^Pr£í?

¦flflflflflflP-flJilililf_Ql HqV ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ SfiP;

¦Ba Tafla -flflr ^^^ ^^__^_aa**i"" ¦¦ flfll I ¦¦m«*^^i|>M'

¦¦¦¦¦¦¦B flBBBBBBBBBBBBBBBBBfl? '^^91 I 
''¦'--' 

1 flflfl 'flfl flflV' fll flflT »*S_L _flTflfl__-^_flr

Bfl SBr ^ ^^*'"*_^|2^j^^>. ¦•.., '¦ ¦ «T _fl __P";'"'; fl :'.,..i.y%_|_M 4flflflS *. ;-. 4 
'T, "TU! ¦ _¦»»«?'¦ _fl §H-^p=g

MflflflS_k^£iirjÃ|'i_r^w^T^^^SJfla^^HBJBfr!^y_&g_ftL ."-, ^^^B "Hkw aflfla. Bflfl\ _HBm BBBi__hM

^| B ¦^¦flVflfl «-fl IflV flflflflflflV.

_flfl ^B 
1 11 rua ''^f*"**'

"""^'"•ts^ 
flflwflflpB™^^^ m^$}mmmmmYei '

¦flflflflflflflflflflflSSSSflflfl_fl_fl_H_^_^_H_H_a_ta_M_-_-_. ' " ' --


